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0 ESTELLIONATAHIO MERLINO abundante. Ehíqh funtoH_.jo, ohlão geral-
monte occoitos. A alta do cu m bio, ten-
do valorizado a moods, compensa n 
juata necessidade dos agricultores dc 
procurar nu econfftnia do eiisteio do 
suas propriedades ura remodio para o 
baixo preço do café. 

Os cafezaos novos, cndo OH colonos 
plantam cereaeo, sovão no futuro anuo 
agrícola pagos pola matado do preço 
das carpas nos cafcr/aen formados, por-
quo estes sfto a fonte 3a receita para 
o propriotario, o ce novos a fonto do 
maior roccita para os solou o.«, tendo 
estes na colheita dos íafezaes forma-
dos uma componHáçlo maia que justa 
o nos cerea» 8 plantaâos noa novos 
nina fonto de rei»nroração. Aponar 
deste« facto«* d «vi do se i iodado doa 
nossos rffcriortltores o k nbordado do 
noBBas ttfnaSj CjVtã^ «liariamento on-
trando dos manic ipús vizinhos do 
oesto graúdo mia^cro 3o colonos cx-
trr.ngoiioa»e nacionres» 

f to, que derain providencias para que a ! 
i ordem não fo.iae alterada. 

O deposito do carros foi guardado 
por numerosa força policial. 

A s ü horas úti tarde começou o ser-
viço de bonds pura a cidade. 

— A's ü horas da tarde tiveram or-
dem do recoliior as praças que guar- J 
necium OB carros cm trafego, o hoje, ao 
que parece, o serviço go;al do bonds 
não soflrorá alteração, em vista da re- ; 

solução dos grevistas. 

— A's 8 horas da noite f«»i commn-I 
niendo ao dr. 4.° delegado, do serviço . 
na Policia Central, que um grupo do 
grevistas tentas a u'.iear a residencia 
do dr. Kaul Cardoso do Mollo á , 
ruu iíonto Freitas, comparecendo prom- | 
ptamente, acompanhado do força, o ! 
capitfio Polydoro de Mattos, 1.° subde- s 
legado da Consohição, que já não eu- 1 
controu os desordeiros. 

— Mencionaremos, por íim, que hon- j 
tom, tanto na Policia Central como 
nos postos policiaes. ro conservaram 
tio promptidão os respectivos delega- ' 
dos o subdelegados. 

PELO K G S S Q E S T A D O 
Contra a nossa espectativa, decla-

ron-so liontcm em gróvo todo o peH-
Hoal da Yíuçilo Paulista, não obstante 
lhe haver sido garantido, em viemn-
rand um assigoado pelo gerente da 
Companhia o poios syndicos da massa 
fallidu, srs. major Qaint iuo Bocayuva 
Jún ior o d rs. fòobastiào Iíibris o Car-
doso do Mello Júnior, o affixado nos 
dopositos do cairos de todas as secções 
da Viação, que as suas fianças sorium 
cm tempo restituídas o os B O U S salá-
rios vencidos o por vencer pagos in-
tegralmente. 

Kfcse ,/irm'.tarai tu', do que já hontem 
demos noticia, ora redigido noa se* 
guiutes termos : 

iS. Paulo, '20 de abril— Ao f e^soal da 
Companhia Viação Paulista : 

Constando-nos que se faz propalar 
que o pessoal da Companhia, em vis 
ta do or.tado o condições da liquida-
ção, terá de perder, não sõ as impor-
tâncias depositadas como fiança, mua 
ainda ou salários vencidos o a se ven-
cerem ató a definitiva eutrega da massa 
a quem vier a adquiril-a, ou syndicos 
fazem constar : 

a) Qno as fianças ' nrfio restituídas 
aos respectivos depositantes, integral-
mente, logo que a secção de S. Paulo 
passe a outras mãos, tomado apenas o 
tempo preciso para verificar a impor-
tância devida a cada um o obter u 
nnetorisação do juiz pana a restitui-

I ImAa I U a I m m a I * o mais frequentado do 
mm m e i r o p o i e Ribeiro preto, »o iarKo 
tf» Matriz, 27. Cozinha i brasileira o á portuga«!. 
Ba: vinho« de primeira qualidade: oxcclloiitcs 
CommodoH pari famílias • viajantes e liein mon-
tado «avioo do banhos. Proprietário: Antonio Sá 
Freire. 

T o n l a f i v u d e s u i e i d i o 
FRANCA 

D o nosso correspondente, cm data 
do 'SI de abril : 

«Seguiram para a Europa alguns 
fazendeiros e uegociantes daqui, que 
foram tratar dc veuder diroctumonto 
seus cafés. 

Ob mesmos negociantes vão tratar 
do estabelecer, para esse íim, unia c®' 
sa commissaria na Europo. 

— Seguia para essa capital, a tomar 
parte nos irubulhos logislativou, o de-
putado estadual coronel Estevam Mar« 

deve che* 
m dur ai-
onbi • dru-
Cetil u. 

î será ins» 
electrica. » 

Foram solicitado:« d» »Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : do 
'Jfj:lfi7$328, a João lüiptista âíarcon-
des dos líeis; do 1822—0—0 lbs., a 
José Antuüf l i dos Santos & C.; do lbs. 
íVilT— ir>— (Ç a A. Riorita tv C.; do lbs. 
í í lol — 2—0, A Jofló 4-Q'onos dos Kantos 
& C.; do .'J:14Affc50,Vi Camara Munici-
pal de Lariry; de il:.fic^M.'î, a João 
Kiboiro do 1'fado: ao a Ernes* 

to Uunke; do a Liou & C ; 
de 100$, a R n MonUi».»; dc 
.320$, a AntoBO^Li^tí./iuiit; Uo 2í/7r, a 
Laommert i ^ lU . ' y 

Uo nosso corres] nu eu te, em data 
de 27 de abr i l : 

I «Funreionou durante a semana fín-
j da o Tribunal do Jury desta comarca, 
- sendo julgados cinco processos que ee 
tavam preparados. 

No ultimo dia da se:sff) c durante 
os trabalhos desta, o celebro crimino-

j so Victorio Sbrana, que faa tempos 
; fôra condemnado a annoe, em ter-
ceiro julgamento., teulou, cora outros 
companheiros do prisão, uma evasão, 
arrombando uma das paredes de seu 

I cárcere. 

Dcscoborto o plano polo car ereiro, 
I foi encontrada a escavação, já bem 
ndeant .da, na parede, por onde espe-

ira . am ev adir-se. 
Comparecendo o tenente delegado 

j —em couimissão—, fez removor ob 
j sentí.-n iados para ou'ra prisão, orde-
i naitdo rigorosa vigilância, o dando em 
; seguida outras providencias, c jnstando 
<|iie a(j'iell;i aucb»ridado vai ]>odir a 
remoção de Sb;una para S. Paulo, co-
jjio meio de ovitar novas tentativas. 

— Muito tom dado que pensar aos 
habitantes de.ta localidade a perma-
nência aqui do delegado em commis* 
sfio, depois da nomeação das novas 
auctoridades j.o!j 'lues o sem que haja 
motivos do alteração da ordem publi-
blica. 

Ninguém ignora que, depois «la / rs-
]>anhol(ilu .la policia <io Estado, para 
sustentar neste logar o ex-vigario Pas-
sos, o do fracassado relatorio do 2." 
delegado auxiliar, Jiatataos voltou ao 
seu antigo estado dc paz, tranquilida-
de o ordem, podendo sen policiamen» 
to ser feito ou dirigido por qualquer 
auctoridado civil, sem a menor difü-
euldade. 

A conservação dessa auctoridado mi 
litur em nma cidade paciàca como o«-
ta não deixa de ser um facto anor-
mal e que já vai dando logar a com-
montarics que não abonam muito a 
directoria yorerninta, que tão ufana-
mente acuLa dc galgar o poiloi ! 

O caso não 6 p ira men jh ou es83 
directorio não confia muito no seu re-
cente poderio e nas auctoridades que 
fo/j nomear, ou então 6 e governo que, 
sem confiança no—j/ít.c'0—directório 
mantém neste logar um deiegndo—em 
cotumissú > —para dirigii a policia c— 
policiar os . . *rorrt ligioiiario — d e q u e se 

compõe a maioria do directorio ! . . . 

IV verdade que, entro 03 membros 
deste, não pode deixar de haver— 
a f/r<'/i<lc coiifianra—<[UQ no gato depo-
sita o rato, attent.i a ji rfi >'< t hnnaoni<k 
fie idéas que commungam ur.i del lef , 
e quiçá a cabeça p«nsanf 
jacoll in" o livro pensador, 
radicalismo u prova do to 
mais, aldrn d e . . . ultramor 

por uma cartilha anti 

Será jiara tentear o eq 
barquinha que o ca{ 
cspa<la na policia 1 • 

<M O \ \ I H S 

J orimeutos graves. 
I rancisco i^azall", tirador de areia o 

residente d Avenida Tiradentes, 90, 
foi oggredido ante-hontom, á noite, 
|)or dous companheiros do trabalho, 
quo lhe deram muita pancada, ferindo o 
em diversas partes do corpo, e depois 
fugiram. 

Se hem que gravemente ferido, 35a-
zallo se recolheu a sua casa e dahi 
mandou communicar o facto, hontem, 
ao posto policial da fonte Pequena, 
comparecendo em sua residencia o ca-
pitão Oliveira Neves, o." subdelegado, 
a quem o ferido indicou os eeus ag-
gressor os. 

A requisição dessa auctoridade, 
compareceu também na ' asa <lo Ua/.allo 
o dr. M treoud-, . Machado, modico-lo-
gi ta, que o suhmetteu a corno de de-

| h) Qno o pessoal será pago da mes-
ma forma pelos syndicos, c ató o ul-
timo real, dou salários já vencidos o 

I dos que so vencorem, até o dojradoi-
ro dia do trabalho.—Sebastião Ilihas, 
Cardoso «lo Mello Júnior, 8?/ndic«a; 
Quint ino liocayuva Júnior, g>:rm!c.* 

I Kssa declaração, entretanto, não tran 
quillison o numeroso pessoal da Coin-

! panliia Viação Paulista, que temia sor 
| lesado em seus interesses com a ven-
da cm hasta publica dessa emprosa a 
Ij'u/ht and J'ou:er, allogaudo, em favor 
(lo sua desconfiança, os prejuízos que 

| .'.orYrerum muitos empregados da Com-
panhia Carris do Ferro de S. Paulo a 
Santo Amaro, por occasião do sna 
transferencia á empresa dos bondes 
olectricos.* ^ 

O movimento foi mais ou menos pa 
ciííco. L m ou outro empregado exal-
tado quiz fazer distúrbio, mas a poli-
cia. vigilante desde a madrugada, im-
pediu que a ordem publica r.ofTresse 
qualquer alteração com a resolução 
(los grevista 

As estações e dopositos do carros 
da Viação Paulista foram dosdo cedo 
guarnecidas do força de cavallaria e 
infan ta ri a. 

A'u primeiras horas da manhã, era 
diminutíssimo o numoro do carro era 
trafego nas diversas linhas, o osaes 
mesmos guardados por praças. 

A's horas da tarde, porém, o ser-
v.ço recomeçou com regularidade, era 
vista da seguinte communioação feita 
aos grevistas : 

"O dr. chefe do policia, em confe-
rencia com es syndicos da Companhia 
Viação Paulista, cru liquidação foiça-
da, como medida do ordem garantido-1 
ra dos direitos dos cocheiros o mais 
empregados, conseguiu que ficasse ora 
poder da chefia do policia a caderno- ; 

Foi approvtfflb éfcontracto celebra-
do pola Suponb|eÉdencia das Obras 
Publicas com flro*âitto Graecho Pin-
to da Gama p i ra m obras de reparos 
na cadeia de ^ f n f f i b y . 

Ao procurajf lrWi: Municipalidade 
do P i rassunmi f l ; jmí sor dada a in» 
strucção nei-ostafw para o despacho 
dos materiaes ^Qflfínados á rédo do 
exgottoa duquflH®Äcalidade, fovnocido 
pelo govftnio d<^jBít.do. 

Iiecobemps «4 a í a ç õ e s flnaes ela-
boradas pola dr. 3jï:iitim I'ranoisco na 
ftcçáo ordinária ' « I t r i socios e mom-
uros dajdirectovjÉL it Sociedade Por-
tuguo/a-de iieaaiéM-:ia do rant-js. 

O medico-legista encontrou o oiïon-
dido em estado comatoso, tendo o 
lado esquerdo puralvtico contusões o 
escoriações no dorso da região sca-
pular no hombro esquerdo e ainda 
ecchymoses o escoriações na face an-
terior do torço superior do ante-braço 
direito. O seu estado foi considerado 
grave. 

O capitão Neves abriu inquérito 
sobro o facto. 

O i M Í < k E u j j > t i 2 » l i < * n 

Hontem, ú noite, houve demorada 

conferencia no gabinete da chefia do 

policia, ontro o dr. Oliveira Jtibeiro o 

os srs. commandantes da brigada po-

licial o do corpo policial e todos os 

delegados auxiliares o circumscripcio-

a conferencia tratou-se do po-

nto da cidade durante o dia e 

0 nvrr.ndo do oanbio do noaaa 
hontom flrtno, <om os bancos offorecc 
a 13 lr . 

foiu-o dopas-*, mostrou sp o morta« 
o T.nndun Jlnnk pôz om vigor i;} i: 
panhado peloa outros baiicoi. 

A h II horas, go o :ili«o.i-?.o a tau 
co iíorvando-su i»?st.i po 'içiio a* • cOr 

cavallaria o o corpo p 

(), rior, o que nos postos ] 

; nocerão ern serviço os 
O director intorino da Estrada do 

Ferro Central auotorison a fixar em 
2ò °1(» as roducçõcs concedidas sobro 
as tarifas do café em grão, o 110 01° 
sobro us do café em côco, l imitado o 
freto muximo para «jualquer distancia 
cm 1320Ü por arroba, para a primeira 
daquellu ospocie, devendo taes reduc* 
ções entrar hoje em vigor. 

cum: 
Foi aocoita pela Prefeitura a pro-

posta de Uaphael Ferrara para a exe-
cução dos serviços do reparos geraes 
no deposito de dAiiies, situado no lar-
go do S. Paulo. 

rt ção Central c-, 

um jdqueto do 2 

Spb o command' logo depois, o /.ondu 
A'.h 4 horas, era v 

conservou cru vitror 
ia, fechando o mere 
pa<a a alta. 

O movimento de f 
o dia fo! meti o- qno 

Og extremos do <li! 
para o papel bancar 
para u outro pai ei. 

uldi a.» 

.Vo tas « l i v e iN j i s A directoria de Obras da Prefeitnrr 
foi auctorisada a desoender 1:120^, 
Com o calçamento .la emboccadura nr 
rua Pedroso, do lado da rua Verguei-
ro ; ^21?, com a construcção do unm 
guarita junto ao portão do Jardim Pu-
blico, o 730$ 177, com o angmonto 
secção da galeria qsi'; atravessa a linh»1 

íngleza, na ostação do jírax. 

O L'.h:o>t (hi d Ura f i l ia n /iode, IAm-
ted vai ai'rir uma agencia em Ma-
Duos. 

Participam-nos os srs. Juvenal do 
Amaral Alves, Arthur O. Campos, João 
Neves do Amaral o Coriolano du Sil-
veira que tratam do fundar nesta ca-
pital urna sociedado denominada «Cen-
tro Cittholico». 

rva tima 

Fi? as rotncl^í do caint'o fornecida lion'em p> 
la üoUa do E. 1'anTo* 

•AQÜffiS ÇO fclAI a* VISTA 
r.crdreu ,*.-. í ; 13 7|.ï2 I ! »|32 
f Hl li» •»••*•••• ••• •»«•*•• •• 7'J.{ ' 
ilnniburgo...«•.•,«< Sül BOi) 
lo lla. ..•• . •.•••..».• 
Portugal -0r> 
Nw-Yciku. ? 7 7 
t-cbrrnios .. is-i-s'0 

Hrlrtmos: 
t'outra fcanqueiros, l|« a 13 2. 
feutra a caixa matriz, li a ri 

ijjai > 

Nota falsa. 
Hontem, û tord:» Felippo Padim, ne-

gociante em Ipa: ;a », foi depositar 
no London fttmk o, quando aiii 

contavam o diuhevo, eucontrarara no 
niPiio dos pacotes uma nota falsa de 
&IN ®000. 

I 'm ngante de serviço naquelle oa/a-
bolocimcnto levou i 'adim a L'oiicia, 
para explicações, averiguando-se alii 
que aqneílu negoi..an:o ignorava s- r 
faina a nota indicada pelo recebedor 
do I3an>'o. 

. vi -to t ren 
conductor« 

a, em numer 
10 mo vi meu I 
oi:o, comoar. 

O governo vai auxiliar u muuicipa-
lidado do Mo. óca corn C:íi00$, paia 
a abertura da estrada daqnclla locali-
dade a Monte Santo. 

A Secretaria do Interior enviou á Ca-
mara dos deputados uma representa-
ção do directorio politico do djstricto 
do » . José do Parai?o, pedindo a mu-
dança da denominação (laquelle distri-
cto para a do S. José da Queixada. 

A Companhia Paulista de Vias fér-
reas o 1'Juviaes dirigiu um officio uo 
secretario «la AgrionHura pedindo li-
cença para construir nm» estrada de 
feri o do Jahoticahal a S João do Be-
bedouro e pedindo a aj.provação de 
f>lantas e de:--«nhos relativos a uma 
variante da linha de 1'incâo. 

u ) já o 
; il ti ma-
aj ectivo 
ofíicirtOB 
quo nos 

P r a ç a «!i» c o m i n c i ' c i o 

at do tilouï'm> nlo do caf r nn ò'. I'. 

Dia •.'<> de abril do 1001 

Norte 
lira/ 
IAVA o Pary. 
Corocabaua 

JJ:iga o f»riHão, 
Na rua (bi inso de X 

á tardo, o i tal iano)/ i-
gado no chalet dot oil 
de u. lî, aggrediti n s 
Curmeilo Impar i té \ 
iheies, travail !.» .-abc 
de que sabiram 1 • n 

l oram presos tai il 
A Bnporintendoncia das 

blicas vai despender 4: !'»7 
reparação da antiga os trad 
no trecho comprehetidido 
ranga, H. Jofto Clim ico o 

i accusado de ]>»íSĵ  n u i nota fais» ile 
! V) om Mattão.* 

—-O p rncura^ r da TïApublica opi-
nou pela pronniUra de Vicente Mi a-
bile, a c cu sad o do pa; ar nma cédula 
falsa de õ(K>$ » íoeé Gonçalves dos 
Santos l.i na, capital. 

— O dr. Aqniii » * Castro, juiz fede-
ral. designoa p hoje, ao meio-diu, 
o julgamento d . ha^caz-corpua reque-
ridos pelo dr. L uto Pacea, a f^vor de 
Raphael Ca/aret 1 o Antonie Arnestra-
no, envcÍTidos nma transacção de 
notas falsa*, c ' etna Ia nesta capital, 
e pelo solicita >• \ JHocha l^eite, a favor 
de Fernande» T. vares de Oliveira, ac-
ousado de pat—J uotas falsas em Ser-
tàozinho. ta 

— Foi honWvfltt ponto era überlade, 
por ordem nC f f e fec t ivo juiz, Carlo« 
Fabri, por ter e*mf»rido a pena a que 
tinha sido cen4irnrc;)do pelo crime de 
passagem d« b< tas falsas neste Es-
tado. 

mu: 
col h 

liase do dia por 10 kilos . . 
Mercado, calmo. 

JiE.il MO 
Entradas : 

Desde 1 do corrente. . . 00 
* * de 
Sahidat : 

Desde I o do corrente.. 100 
» t de 

i noite, nes* 
lîrbr'ho, *H-

Jíotmmtú, 
o pot saas 
«r. f íeinal* 
'tarante do 

ta capital, o «r. Adolpi 
t imado pha rma> eu tico 
onde eia muito e<>o>}idei 
qualidades Kru irraâo 
do Itibeiro, intelligente 
l 'harmacia nesta capiial 

O enterro reaíison se 

e ao especta-
o sr. conse-

presidente do 

fâo do Catnbucy ta m be n 
grève o pessoal abi desta 
mu i to tarde começaram o 

I ' M ga men to de premio. 

A tlwrfonraria dus loterias de Sao 

Panio pagou Iior.tcm ao sr. Thomaz 

de Camargo, residente cm Franca, a 

•orte grande da loteria de S. Paulo, 

extrahida em l õ do mez findo. 

rna Dento Freitas, 40. 
>ov«os pesâmes 4 famiiia erdnetada. 
fi ontem, <is ; horas da madrugada, 

em soa residencia, 6 rna de 8 João, 
14M, o capitalist* sr. Maaoei Ferreira 
de Almeida. 

No Kio, o Miadattta da t r t p t f s l e * 
non ar. A m a n d o Hoaaoo J a CaaAva, 
filbo <)a er. Joe« 4» M i m * 

Foi nomeado e sf. Ulysses Pires dos 
Santos para o eargo de porteiro do 
grupo-eoeolar d» Mocó ca 

Da estação do Braz sabia de ma-
drugada apenas o bonde do correio, 
impedindo oo grevista« a sabida dos 
ou troa earron. 

Compareceram o ér. Agenor de Aze-
vedo, t.n delegado, a O ar.bdele-

Ee t i distribnido o n. TjO da Bet,tf m 
qae, *otr« oa t r u , t t a i di-

t i n u gr.TorM dmta «apitai • da Saa 
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M e r c a d o da c a f é 
N B W - 7 0 U K , 99 

t ) morando feclinu no miblindo oom 
0 U do ljP c. il» dlsponWel. de 5 • 10 
pontoa uun 0]>;'Ù08 e eustontado. 

Vende» na Iiolsa, 10.000 *aooan. 
Hoje alsriu sustentado • com ait» 

A« L'O u 26 pontos uns opções. 

H A V R E , 20 

' N o sabbado o merendo fooliou alla-
tentado o com alta do 75 c. 

Vendus na l>olsn, gO.OOl) eaocas. 
Abr iu liojo com a!tu do 4 francos, 

4 m s apenas sustentado, cotundo-so 
•Viril e uiuio » iiS.óO francos. 

H A M B U R G O , 39 

O mo'rcitdo fechou no «abbado com 
^ • 1 1 * au pioui i » e sustentado. 

Nâo Iiodvo vendas ua liolaa. 
'Hoje abriu firme o com ait» de 3(4 

pfennig, ootaudo-so maio a M.7 j pfen-
nigs. 

L O N D R E S , 20 

Ko sabbado o merendo fechou sus-
tentado o com alta de 0 a i). 

Venda* na Bolsu, lti.UUO sacoas. 
Abr ia hoje com ultn do 9 d. u 1 s. 

e firmo, cotando se abril a 31 s. 9 d. 
% maio n 31 f. y il. 

m o , ::o 

0,278 aaccas 
15.400 » 

Entradas. . • 
Kuibaripx'H . 
Mercado, firme. 

BANTUS, .'10 

Sleiendo de cafó : 
Vendas de bojo, 18.(00 sacias. 
Vendas desde 1", 458.000 • 
liaaa do dia, 4$ 100. 
Mercado, calmo. 

Entradas, 8.DÕ8. 
Dunde l.", 37:5.857. 
Pesdo l.o do julho, 
Múdia, 12.401. 
fctock, 911.021. 

7.399.290. 

Faillites 
l'ara u Kuropa, 3G9.H91. 
l'ara oa Estados Unidos, 133.046. 
Para Buono «-Aires, 2D0. 
Cabulagoni, 7-17. 

Cníè desptioliado, l ï . ïSO. 

CafiS embarcado, 25.901. 

Cttfé baldeado 11 o jo: 
Nu Hnnlista 9.157 
Na Horocntiann . . . . 3.703 
No Campo Limpo . . . — 
No 150 
Xol 'arjr 2.107 

Total . . 15.133 

T c * 9 r s ? S Î R ESS i * N 

i t oTÜTc f i 
l ' . i » , : s o 

Nn sessão propnratoria do Senado 
compareceram hoje 12 senadores, scn-
ilo lidas as nicnnagous do sr. presi-
dente dn l'.epultlicu : 

podindo créditos diversos para os 
ministérios da Fazenda o do Interior 
o .Instiça; 

dnudo conhecimento » c.ssa easa do 
Congresso dt\w nomeações tios ors., ba-
lão do itio líritiico, para ministro bra-
sileiro om lieriiut, o dr. Joaquim Na-
liuco. paru eguul cargo em Londres, e 

communicnndo a «ancçilo da resolu-
ção do Congresso que estabelece uma 
recompensa nacional ao dito ne. barão 
do l i io ltrnuco, pelos serviços presta- j 
dos ao llrasil como seu representante 
juiivt do presidente du S'lisna, no liti-
gio do Amapá. 

f-ó depois «le installudo o Congresso 
é que o Senado tomará conhecimento 
desaot, actos do 1'oder Executivo. 

Na sessão da Camara compareceram 
ÎJS ki-p. deputados, estando, porém, 
prouiptos para os tiaballios lo^isiativos 
fcl. cnWr i ue t lumnnicnçõus recebidas 
pela mesa. 

1'arece que a mesa da Camnra doa 
dopntiHios sera a uesiua do auno pns-
Fado, com excepção, secundo dizem, 
do ! . • vlco-presidcnte, que não sorti 
reeleito. 

O ~r. almirante Eduardo \\ andou-
ko'1., chefe do eatado-maior general 
da Armada, visitou iioje, ua ilha do 
Via 11 nu os navios que alli se acliam 
cru concertos, a ear^o ilo estabeleci» 
mentos pitrlictil. le-, 

l i i o , . ' IO 

E:-tú upaxijjnaila a nnunnciaila fjrtí-j 
Te do pcu^.oul de Companhia do tia'/, j 
Os o| . ,-arios já voi'arani ao trabalho, | 
ten. o • ido retirada a força policial 
que ^ lidava o Ga.'.otuctro. 

S t u i l a a , : i O 

Rendimentos nscaes : 
Alfaniloga 10l:710$'JHl. 
Becobedoria, 51:12(1*010. 

Movimento do porto. 
líptiaram o« vaporo« : nacional /?•'-

ci/'r, prooodeute de l'ernuml>uoo, com 
vários genoroa, a J . Pereira da Cu» 
nhã, allamr.o Stoltcrg, procedente de 
Kremcn e cncalas. eom vario» goneroe, 
a Zorrennor lliiiow A arpentiu«) 
Felipjir ÍAtrridt. precedente de biienoa-
Aires, com vários goneios, ti ordem; 
france/, Frovtnce, procoilonte do Mar-
selha, com vários géneros, a Oroy, 
Autunoa & C. 

Sahiu o vapor naoionul Garria, para 
o liio, com vários goneros. 

A Alfandega deata oidado rendeu 
durante o mo/, liojo findo u quantia 
de 8.112:tl4H$u85. 

1 ' o p t o-\lcg t ' o , i l O 

Pelo dr. ju iz federal, foi condem» 
nado a tros aiinos do prisão com tra-
balho o nogocianto José .Toronymo 
Honriques, jielo crime do intfodnoção 
do moodu falsa. 

l t f c i í e , 3 IO 

As apólices ultimamente omittidas 
polo goveruo do Estado para paga-
mento do iunecionalismo, o oujo valor 
é de 10!«, catão sendo vendidas por 
80$. 

Está veriücado um desfalque nos 
Tolcgraphos. Foi por esso motivo sus-
ponso o engenheiro choío Leopoldo 
Silva. 

• I t i i z i l e IV i r u , : t O 

Vito abrir se em julho as aulas do 
BjmnuRio fundado pelos padres do 
Verbo Divino, no editluio da antiga 
Academia do Commcrcio, providou» 
ciundo-se já para que sejam nelle 
preouehidas as formalidades indis-
pensáveis pa ia que possa ser equipa-
rado ao Cymnasio Nacional. 

Nos primeiros dias do maio, deve 
reappuroeor o antigo diário O Pliarol, 
sob a rodacçüo, além do outros, do sr. 
Azevedo Jún ior . 

1 ' a r l e , 3 » 

A t/iga doa Diroitoi do Homem en-
viou uma nota no «Comité Liberal Tor-
ço». protestando contra a prisão do ex-
aultão Murail, cujos soIVrimentoa a 
liga considera maiores do quo os do 
capitai Dreyfus. 

S.<iiti;><)<>, : t o 

O general ivnrnor, ohofa do estado-
maior do iíxercito, passará rairistii ge-
ral ás tropas no dia - > de inaio. 

Neaso dia ser lhe-á feita grande 
manifestação do apreço. 

( •«»• lovi i , :t<> 

Torminarom os couc»rt<m do Tur/it 
ainoricauo Aamuima, traiuformado ago-
ra em uavio do guerra e adquirido 
pelo governo da Colombie. 

Esso navio partirá brevemonto para 
esso pai/, locando no lí io ilo Janeiro. 
Será eoium .ndado pelo capitão l ' i ltou. 

l . i« . l>ou. : t o 

Lsteve imponoute o bailo oITcrecitlo 
á oílieialidado do crusiudor brasileiro 
Marechal Flotiann, elluctuudo ua lega-
ção brasileira. 

Kstivcram presentes mais do trezen-
tas pes.-oas da alta aoeiedade, cont in-
do-. «o entre ollas ministros, diplomatas, 
o núncio aposlolico o ofilciaos de terra 
o tinir. 

O parte para a Allomunlin 
n z domingo. 

P A R T E C O M M E R C I A L 
B. Paulo, 1 de m A i do 1001. 

IJOI.ba íinFe. PAUfiti 
n.TiHii RiVAÇOSS 

ï f ri'MMI. ITlll.ieOII . V«nile4.1 Comp. 

I. 

l t a l a l s i i ' 8 , : t ü 

E' falso o telegramma da posaoa 
desta cidade, publicado u'<> Commeriio, 
do hontem. D. Maroolina Mascugni não 
cogitou em contraliir matrimonio com 
pessoa alguma, como pretoudo algum 
espirito malévolo. 

Cor . i iK- l C « r i * « 5 a , !M> 

A commtssão promotora da reunião 
dos lavradores cm Casa üranen convi-
dou u secretario da Agricultura, dr. 
Candido líodriguos, para vir presidir 
á reunião do vlia 15 do maio. 

A commissão espora do seu nunca 
desmentido patriotismo não se esqui-
var ao convite. 

E X T E R i ü R 

1 ' r c i o i í a . 

O genornl Dotli» noha-BO novamente, j 
com suas forças, no clist.iicto do Kr- j 
melo, tendo nbandonado o norte do I 
Transvaul. Pareço qno o íim dosso j 
chefe, operando a contra-marolia, ó j 
cortnr as cominuaicações das forças 
britannicas qno se adiam em Zont-
fiaiisljorg, on talvez atacai- nw ostradas 
do ferro qno .sorvem aos inglozes. 

H c m ü ü i , 

Violento incêndio destruiu impor» 
tanto fabrica do tecido« oni Sprem-
borg, matando dons ojiorarios qno dor-
miam no estabelecimento. 

Os projuizoH são calculadoá om ires 
milhões do marcos. 

I r i ^ â i ü s i l d f ã í i s l i ç a 
llittfril»tii<;òiMe; ilt» l i í i » h ' i u 

OAMAUA C I V I L 

BsCItIVÃO (ÍONVALVBS 

Kiubargos 

N . 2001. Capit.il. Partoy, Itaplmel 
Uicco o Alberto Guimarães, líelator, 
o sr. V. Lima. 

Appclla^ Ges rireis 

N". 2020. Aroraqnara. Partes, dr. 
Orozimbo Augusto do Amaral e .Toão 
Fava Jún ior , líelator, o sr. X. do To-
ledo, om substituição. 

N. 2933. !»<.nçóoB. Partes, o padre 
Josó Magnani o Carlos Si l l i e outros. 
Relator, o sr. C . Saraiva. 

N . 2031. Capital. Partos, Lu i z Ve-
rucei o Joseph \V. Moe. lielator, o sr. 
P. Lima. 

ESCRIVÃO DR. MAR«Í' E.S 

Etnharffos 

N. S. João da Boa Vista. Par-
tes, Theodoio Antonio Baptist .a o sua 
mulher o João Marcondes do Oliveira 
e sua mulher, lielaior, o sr. X. do To-
lodo. 

Apj ellaçõcs crimes 

N. 2!);,2. »S. José dos Campos. Por-
tes, Antonio Joaquim Machado e dr. 
Pedro do Paiva Baracho. Belator, o 
sr. V. Saraiva, em compensação. 

N. 2 T t a p e t i n i u g a . Parres, Josó 
Theodoro dos tantos o Antonio Ar-
ruda e outro. Belator, o ar. M . Co-

I sar. 

CAMADA C111 Al IN AL 

rsrjtivÃO <iONV-M.VE9 

Atjijmroi 

N. 2078. Bolucatú. Partos, Miguel 
Cioffi e Lourouço Antonio do L ima o 
outros. Relator, o sr, P. Bastos. 

N. 2'í7íí. Capital. Partes, Nicolau I 
Crisci S<. I rmão o Cesarino vt Ti mão o j 
outros. Relator, o sr. Almeida o Silva. | 

N . 20.S0. Capital . ' Fnlloncia do Ir- j 
mãos üungini . Relator, o .sr. C. Canto. 

Appdlaçrto crime 

N. 2130. Cai»ital. Partos, a Justiça J mern 
e Jeronymo Roma. Relator, o si-. Al-
meida o Silva. 

Por.ordem do governo fui fechada 
a Universidade. 

A causa deaxa medida ó haver alli 
diariamente eonllictos entro estudan-
tes, por questões religiosas, estando a 
classe dividida entre antisemitns e jn1 

deus. quo se degladiam 
mento. 

AiolifíK tio Kütftdo.. 
(•eine« ih- • | .«K,'. 
I,Clin« ti* c«ui»r» U 
1.* (•IIIIII 

> f i -
e 

.'i* » * 
LHifti <>» CiiiiUM» il» «»Mit»».. 
Letra» (U f. .Mniitiipnl du s, 

carlo«» 
At'CÖÄII PK Ii AN 

('••mciii* « littln«iim 
C'Ohsli HCIUI • Asrisolk * 
('rediloli'iifcl < mit. hy n 
HfMii. cni mir» l ONiMtMoia'.... 
lüflll, 00IM 0|.) 

«... 
MaicnuUI d« 
Ktbi'frfio Titio 
Uauo» 
ü. 
t. I'HUlO lut 
I'uiilo df äAo TaiIu-i Jj ' 

• » • m Itti....... 
» » » » com-iliti),!. 

I'uiäo du tííw l'auio 
I'h Ii Co d.a Repu WIK*» 
lud il sir.'an AinynrONë'». 
coHiif ( reluit] 1 íkíi>U4 cou» cilicio 
Mrarloiibn, «> i»|ij 

ACOUKU lUt WilPAHUlAH 
Hygienopoliü 
A g r H «• ,. 
AitinrcUon int... 
Idem co* 7;» 0 | " i . . . . . 
Idem com .M» « i 
I'étiad.% «In K. do ArRinijniirae 
ArK'>S PMlUâtK 
Utr̂ HMlina 
Italo Paulista ». 
M*r Hardy .. 
KB lu II PaulUlnna 
Perro Carril Mauto «nia'o.... 
MelhoratiRMilo do Itiöta« (com 

&' $(H'0 realifindui»)...'. 
(•ar. du H. Paolo. 
i.UptON » 
Ucchaiilca 
Îk-J can'il e luduvtriuU..,.«,.. 
XiOKyana lut «e.. . . . . 
Idem, tom -J" i | .•.*-...,.... 
l.ltîn, idom. a :ii) dim..»..,, 
Ide n, iiit -fç. á vout nte' do 

t<>m|i ador... 
Ici* m i loin, voi ladt' do veu 

d.'df.r . . . . » . . e 
Idem, i oni 4 oj,i, u :{• «iiaa á 

TDii'a ic- -'o C3i»»pr:idoi'4... . 
Idem, Idom. idem,do vtn:i(ylor. 
Iden,; a JîOdias, vod'a !•» «oinj». 
Idem, idem, do venUodot.'... 
Idem, a i raso li:;o . . . . . . 
faulidta KHI 
Idem, ooni 2" <»|t> 
Idom, a 31 dias à v.-«tado 

d ) cori p ador. . . . , . » * 
Idem, it'.en, do veudoder. ».. 
ProKiedioi; 
Btiii-ako!) . . . . e .'... 
Telepl oiiica e. ... 
L'q!:\«j Hpurliva 
Idem, Idem, «•x-dlvidoiidc.rv.. 
Viação l'atilista. 
liatii elite • 

il. i in' 
Ï3"S 

) 

Ï!» 

Í2Í 
>••.» 71« 

711 

»II« 2 .ni 

Tel •Td» 

; H.'Ut 

"'BI M* 

1 lus, 

• i ' 

21"! 
H.-.S 
J ! 

— 
" H." S 

•Mi 

bléa geral o •xtraordinnria realisada 
em 27 de março lindo, em qn« foi ap« 
provada a reforma do nrt. 1° doa es-
tatutos, Mario» O/ficiaes que publioum 
a aetu o muih documentos. — Ar dii» 
veiu-so. 

Do Josó Francisco Abuehaim, do 
Mineiros, para ser annotadn no regis-
tro conipetento for o mesmo creado 
uma lilial cin Brotas, que foi transfe-
rida para o município de Mineiros.— 
Deferido. 

Do João Francisco Sebastião, do 
Cam pi n na, para serem transferidos % 
sua firma os livros diário e copiador já 
lagalisados par« a firma de PnsHioal 

Então a fltroctoria n l o sabe que 
uuia verba ileasna dêvia ser oinprogada 
como determina o artigo í!7 o que (por 
decoro proprlo) devia o emprogo desse 
capital ser foito por uma commissão 
eitv.wha á directoria ? 

KntAo a directoria ignora «pie como 
valor ó Huc! uinto, o que por isao deve 
ser dito aos í ocíoh qual o dia em quo 
se otnprogou esao «apitai para o socio 
poder loriÜcar a autlieutioidado do 
preço porque lhe ficou essa papelada? 

Rn tão a directoria ignora que os fun-
do d'un»« collectividado só pódem sor 
applioadoH pela eolfectividade, cujos 
podei es só são conferidos eiu assem* 

25« 

íoos 
121» 

I0BS 
77$ 

litt» 

IH25 

1039 
30$ 

1.13S 
Klef 

20« 

5?S0| 

661 

IIK| 

I S I 
725 

18.-4 

105 

30S 

IrOB 
141« 

141 

> 

LISTRAS llYfOIllKCAUUa 
B.Credito Real.deO 0(,)..,••'.. i ] :'•<« 
Idem, .. | 4*4 | 43S&00 
Idem, en« tau tf Ir. d . » . «'«ü 
liwiito L u i . . . . . . . . . . . .» ( a i 

DrßBKTURlttt 
Cciiip, Vlaçîïo PaiiUaiiu . . . . . . p.- J 

VI.NI»A8 RIÏAMBADAH U0N*1'1ÎU 
10". !c»ra3 CO li. Credito !«*a'. tí a 3CS 
5«» idiMiî, id .Mil. i i-m, a . 
14 m.' 0 d-. Co p. P.ivlfotfc- coin 2' 0{ ., !i 37$ 
C" i • ;n. idem, i lorn, a 
2>> i'ton:, Mem, idom, a;<# 
1 i Me -i, idem, idt in, a 
•r> act,-les da Co rp. Mopa«:», a ItK'fc 
lu idom. idom a io 9 

lu i ac, ; a d,« ( ••m; tt-iliiii Pau!'st.t,a 
30 Jdi-ir, iùom, a JHO'b 
2 Idom, i !i 'ii, a IHf'S f 

30«) Jiiom. ii'.o-n, :i 1 Su© 
10 i. tras do B C'. Real, f C, . < auli ta, a 115 

A' IIOHA OI FICI4I- OA OOLS4 
2-> aceôes da Comj'.'.nbia ÍMot-yaua, a lbl5 

100 Idom, Mi'iii. oom It) 0j,|, a '«..•» 
r.O Idom, id m, M ci» a Vis 
M idom, idem. Idem, a 
7o l.'tra* tio Ban-.o ( wdiio Real, H < ; a 41$5i'i 
f>o ne õ s da t » mj'Aî.lifA Paulista, a loo* 
-'< acções 'a Com;>. Mo^yai ft, a 101$ 

de Luca, da qua é sucausaor por oom* I liláa geral, e que por não ssiatlrem va-
. • ti i • -i . i I _ i I — _ _ 1 : .. L. .1.1. ,1. alainmi <1a pre.—.Selle ente oom eellu eeUiloul ile 

mil íéie e prove t«r JiilqiiirUlo o phI»-
belecininiiti) e l irro a .[no «« rofoi». 

l>e Pßilro du lioelia Novo«, il «»tu 
prii«u, para iUe ser peisetlu n melrifu-
ia ila loilooiro electa piiiv'«.— Couio ro-
quer, praetenilo a oouipetonta lliinça. 

DECLARAÇÕES CDMMERCIAES 
a * p r a ç a 

( h 'i;nnilo au niou conliooimoiito t|u« 

est. o : gh.Io i ctividi« rto Caru lo cornl 

jn»jno.^os o r a ra» roglrtiada par ura 

no',', ('imito dosta prsçtn, (llrii;iilua 110 

iiinu nomo, Iovii ao coiiliecinjontíi ilo 

ill'mo director dos oorroios o ao c ni-

moteio 0111 gorai i|tto nuu a ancto:lsoi 

poatoa alguma a .«'slgnnr niou n m 

ni mio a miiilia loultlone n antunl na rua 

da Gloria, n. 10 t, o nfio na v arte Hão 

Honto, l(l-A. 

S. P.iulo, I " d e inaio do 1!I0I. 

ií— 1 Ma i i u imo dk Cai ivai .ho 

K p>*aça 
A avnlxo.a iitnada (Iodara quo 10-

eolvou lli|iiidar o non noi-'oclo do lioroos 
o luolliados, Hito á rua (i. Joito, u. I3'l. 
o quo ,iu'ga nada dovol' a o.-ta piava o 
initrns ; |'or ni, so aruon i so julgar 
(rotlor, queira a] ro•ontur pubu oon au 
uo piazo do (lins, quo, fOi.do I n ^ n c , 
serfio pagas: asi-im tanilioni a\t<» i • 
mo n doMduroH (|iio pudoiílo faldurHoiij 
debitou na mo nta rua a. João, 1 l i, 
com d.Unrtiarida l'oroirado Ma,';alliftc, 
quo para ísko entá aiictorlaada. 

8. j/uti!o, t u do inalo do lDul. 

1 ClIRiKTINA KofZA 1'rXTO 

S" 
Ins,-

l'K.'.l. A 

i t'll' i!u j" . /, 
ro I O 'i m r.itl'l D 
•r. \ il!" M u I It lî.iii 

It.,nil-1 oA'iTtM, 

•lia, na baso 
u.» iiítao do l"0. 

JJFCUrV.M» DIî. \ByUF.9 

AtlOrav s 

L'GSl. Capitol. I twle.-, Teixe ira^ 

CA F1.' 15 
O mrrtado dp caio abr 

na baso do 
O mcicado » si 

de fechando calÁ; 
TI2T.KO»t ÍMWAS 

h'io, :I0— A'h 10 ii . - r.iwicario, 1 : parucvlar, 
Iii 3(1 (i : mercado, lin 

As i l l s . Laiuario, 1» 3[IG; particaiar, 13 5|16; 
i;r?un. 

As iîancarfo.n 11 » » - particular, I.'l l'|3:. 
Udo. firme. 

•A'a Il.lu-Tiamario, I3.>|IC; jartica-
l»r, 1.1 f.;l' ; n ci : rui.' 

X 
Costa o Ponedicto Itarbosn. IJchitor, o 
cr. Suidanlia. 

N. 2í»70. Capital. Concordata do 
inseusaute- ! Itibeiro INlclIo <k C. Rolutor, o sr. 8al-

danlitt. 

— N. 2G7Í». Mof<y das Crnzoa. l'artes, 

V i e n n a , Î&O : Franeiflco Poreira Alves o Krnnsto P . 

No ll.-nhsrath <Un*se hontem mais i M a l h e i r o . Jlelator, o sr. Mulhoiros. 

unia scenn, escandaloso. j AppcJUuào cri:,nr. 
(.'or ri a acalorada a discussão, quando! ^ -m - ThIiú P ile^ 

um deputado oritoii para o nen coileca V' ' i ' ' 
Ktempe. cliemando-o «lo ladrão. j ' l o t-o-loy Cat.mr 
l>elecPii-<o onkão gran.lo eonfnsão »on-1 1! f i l , lU>1 ' ° ^eldanlia. 
do o ])residonte obrigado a susponder 

; n R0f4s:'i •, depois do já so terem dado 
Geenas as maia escandalosas. 

A s l'.'*40— Hancario. J3 
m. rcado, —. 

A* I. &U — I r. IH ario, 13 1-4 
ii.iTt ado, 

morcado. 

m ei i au ü. 

1.0 ; ait ciliar, 13 f»|l6: 

particular, 13 11 [32 : 

111 ; particular, I.J 3|W; 

Bniicario, 13 •' iarticular, I j 7j10: 

1 

Jjiu 

k KUKOPA 
. MAIO l>ü l'JÖl 
ni Oj a 

.Tirliçft o 
o outros. 

Yurk 

lïc-ab. 

Ho i i i i i , : ; o 

í lo o l irlumõhto, o senador 
ilvio Ariivabene apresentou uma mo 

#> interpellando o goveruo íolativa» 

í Foram concedidas ns licenças do 
•! sessenta dias au sr. Uonedicto Borges 
j \'ieir«i, professor do ^rupo*eseolar do 
! ÍVlog.v das Cruzes, o ao sr. Francisco 
; Conceição, professor da escola do 
I Piraâsuiiunga. 

L» í» 

Corro que o Conselho ^Fnuicipul ee-
rã convocado para funecionar em ses 
fiõos oztraordinarias duranto o mes de 
maio, afim do resolver sobre diversos 
projectos dependo:.to.* do disens. ão. 

Amíinhâ, «lia em que se commémora 
o traí ..lho, haverá urtrc>e ou j'fimh--n.r, 
percorrendo as diversas mas contraes 
desta capital. 

Cs conîroH t1 • OT-erarios Livras e 
l.ru-il rcttli ar.'.o 

de camponezes, que se : 

stado cm vários pontos da 

ßpirit.t «le 
ßolomi;c . 

Foram co 
licença ao 
para tratar 
liio Cran d». 

ijeci.i« ios 
geueral 

ih: bim a 
do Snl. 

qUlí-lO IV;''•••'.( 
< alios Pira 

es ; 

s de 
- i 1<C, 
O do 

mento á gre 
tem manifo.-
Itaiia. 

O sr. (íiolitti, minis!ro do interior, 
declarou que responderia a essa in-
terpellé'; o na sessão seguinte. 

C'ü'.sta quo meta-lo dos vapores do 
navc£raí;áo quo fazem o :-urviço entro u 
Ítal a e o Jirusil, serão declarados im-
]u" slaveis, jiola deíicienein de capaci-
tado <' commodiiladea indispensáveis. 

Tíe-nnio dos prémios da loteria 
capital federal, extraliida hontem: 

da 

lldl.f. 
r... 

r.^ní». 

rr.KMio-
17ií, 

, 11» • 

!. 

20 :00 l-̂  

», J 17. r 
i, IV.-J, 

i 2003 
>03, Gl OH 
:0 1, 7372, 

no««, 

O r, 

Na cidade do Rezende, 
l í io, fttJIecou o dr. lîriino 
Nora, iul'ucncia politica 

.-tido do 
itos 
ella 

dos hoors na 
dada a uoti.-i 
Paulo í<i 
ra pedir 

dep. 

ZO; 

C) r.icrca»! 
com a taxa 

O fí< t'ai 
r»o dia H de 
de as: « mir » 
Cto mi li Lar. 

ie cambio chou hoje 

da 

! O di 
I nem! o 
devo r 
:..» j , h 

ü » r i í \ c í Î 5 0 

reprosontanto geral 
ropu. declarou infun-

cia da i ta do president« 
;cj'" aos F. i! a.los-Cniiios pa-
auxiiio de-isa nação a lavor , 
'loneia 'ío 'I'ran.-ivaal. 

l i i i e i i u« . A i r e s , 

ector do Observatório 
di/. que na próxima 

;.-recor o come 
ivado aqni. 

A? tro-
se mana 

nue ha tlias 

Todos 
"m îîits. 
Todos 

w zi:\ s 

2.1 o -J 0 —00-
» î r 1 o : : í o — »•> 
s 71 e ;->0 — i' • 

AJTR'-XIMA'.-ol-: i 
ÜL'l v. — lt>0* 
;í171 a 17- —r» 

•V- a •'--<> — 

i números tc 

; uo 
• praç 

rmiua 

os números ! in ol /a em 7ü 

1 lober to Ferreira 
maio, para o T'arau.i 
commando <lo 

parte 
. ali m 
listri-

Chegoti a 
iall o. mini 

fsla ca]>ital r 
d l-rasileii" 

dr. Alberto 
om Montevi-

eo. 

No proximo sabbado, 
fados mais mil e :ii :•*, 
diversos valores. 

ser.kO meine-
em notas do 

Angu 
rio Ih. 

Os c 
s tan tem 
se vacc 

finte 
nar. 

: a epide 

medicos 
. de pc^s 

estão con-
cas fine vão 

São esperados wcapital, vindos 
de Maceió, os srs. senador barão de 
Traipu e deputado Kpamiuondas. 

O sr. Frauklin H. J»atra tratíi de 
estabelecer rm serviço especial de 
propsqaafía do caf<4 brasileiro na íta-
lla. Xa sna opinião, só esse paiz pode 
Oonsnmir um terço do café fio Brasil. 
A propaganda comprehenderá também 
a Hespanha. 

Sobre este assumpto, o «r. Fmn-
klin já entregou um trabalho aos Con-
gressos de Minas Oerae P. f an lo , 
l t io de .faceiro 6 Kspirito Santo. 

i ü o , n o 

Tem peiorada Iiltimamente o sr. ?>r.-
f âo de l i» rg: \ l , ><>bievindo-U:e gr»nde 
iafTamroafão no rosto. 

CoBl imí» eorao sen medico assisten-
o dr. 7>aoieI da Alia^i !a 

Ainda são poor?« «er feita 

i j «AUACi^v 4« baia. 

San*rf t j j«» . Ü O 

O sr. /umartú , ein Ion-a conferen-
cia que teve com o presidente Erra-
znriz, declinou da incumbência de 
organisai' ministério. 

A cri o está — e ng gravando cada 
vez mais, havemlo temores de sérios 
con tl ici o-. 

téns iO 
1 Toile n o. riunic ro h ter mini il"! 0H om .'i 
(cru 1 

! lele^ ;.amrua ri Cl bido j v io 1 t . ou te 
t.oral . iulio Aitlu U'J m de A)> reu. 

1 i m o n » I A 4 . i l . . > 

! O Ti l l •., -:. • il aï, - Parer, cf " . n M, fin 
. ^ itorm . ';* n i*i.* ri, n III . '.' f' f: r ni til ̂  t ;v r « e 
\ " i"'.!) mm , i tu" i i.'. 11...' V r.: :pii»:n, tfllll rat ira 
irlixiir."!. i r . \ 11» 1 : o i. : 1 :. n n v. T: i-t u v.u. em 
Vi hO"A". '". 1H,|fl 1 • !. dar... 

Fori« «•rnt.se.« — p. boi « mi pc r
:., .• , ; 1 (lia o 

; !»!>»•., .. ri.;» Jlr.ilir., o COPPO t , a »iarji 
o all!. R ri.tn li.ii "a- ta i . F'i.lacio 

lu.Ç.I , ..[• a ' -ni !tr»r prff.» a - / '.»•/ -i : 
lo i." lu' .1,'lV. R -H : •ão P '.3 V -• i'.«-, t V "S <-ftf-
i i i. A •s. -ni a . ir !a «i;v [' c O 2.". H 
< : u:.' 1", ' !. Il- i t.; r.rp. 0 jro . o 
' .i*r\ 'ç i .' . ï .... • t r i n.» jrirf m «u» l'a . 
i n k - ' à... .nut- U «.e .l;:t. -a. - A«: i'J 
{ n nil'O" mf. 4." 

' Í O I l l C t i l l . O, i O 

f)s 
egreja 

ibern.es tentaram i n c rnli • a 
}q \o>-a Senhora de Lonrilf-s. 

1'resemtitír* peia policia que rondar.. ; 
as imraediav" f ,p. pnze.-am-so em fng» 
antes «ie eon tut art m o attentado. 

i:r v.r.KW TA. 
\ X' íV-rr 
u '.ri »iit/. 

. f i i i ' 

i Tan-
' r».», 

I'nr •• 
h..ft- i 

, para 1»' 
•ia i r;,-

Os proprietários 
f;a;u impedir qrce 

l l c r l i m , : t O 

de fabricas teneio-
os sens oKerurioM 

tomem parte nas m.°nifrstaçô£S quo 
-«e farno amanhã, obriga ri fio-os a e.̂ ro-
parwer nos r-stab^lecinsentos e » trn 

ibüinax uu i auU 9 dia. 

t;ia. a'̂  ..aar', 
»art*?: :t ixf far 
'»..« hiun'h:". <! 
I nif.<rme, o h" 

:ir:t a» o. 

C Initie» 
P.a'ïrtwn 

P o s t a r e s t a n t « 
f.rr ( r * flit — \*ü fî 

mit » *>: s,.»<t.»i.i» « 'f.': alai«. 

MAI,AS l'Ait A 
ih : i a : t i . U MIX u. 

J'iir.i ti i-'. 
I —A'iie 
H-JlfW 
»—(Irt/^li 

1 .">— Tiiniiiri 
•J! Orne in 
t;y - All-Wliqur 
'i'.l-llamihr. 

l'urti A f i ' 
Ilerrliut 

> I V - )/ ri'tifi' 

.1 l'.NTA ( ' O M M E B C I A h 
M.s-v) nu :o or. AUitii. m$ ii'iii 

l'l-asiilcnto, ill*. I'rocopio Jlnltu; no-
cri'tniio, ilr. .1. A. <lf AiuIibiIb; ilepu-
tailt'N, .lofio C'undiilo Mur'iu^, Antobio 
Ju l io ila C'oncciçfio J'nstos e Migaol 
(.'Ul'IÎOflO. 

r. \i'i'i..N-rr. 
O n , o . 
l>o ilr. juiz ilf> ï>'icito ili« 1.« vara 

romuiert iiil ilfnt;' capitul, commimican-
ilo que, cru • I t u i l i î'7 «le fevereiro 
finito, lot uni jurat ion rcliabilitn.los om 
îngooiatilce ilc«ta inaya l'ratolli Jiar-
BO'ti. 

Do ilr. ju'.x l'a Dirrito ila coimirca 
'In .lïiii'liniiv, riiniiiiaiiicnn.lo que, cm 
il.'ta il o ilo ulii i l corroato, foi ile-
crota'l» « i illeuoia «lo u> ijoci.into ila-
i;u.'.ilii l'i'i';;., i i icanlo Lotuba. — întei-1 ; 
laiift, la.;aïa-ee ub t'oaiii:!:ii:cat"'GH le 
gms. 

fír,/,:.,•;„ i ; 

( i i r nmno 
.Malt « . 

: l'aretiv; Murtiii" 
•Soiiren Si. l iiiic 
... Arruiîa it ( ' 
a iirehiviiiuetito .le .'.eus l i i . t 
ci . -'i.—Ai-i-l .vetii no 

I/o l.trucl -s; île la Jilft r\. lion 
to ..If (.'arvr.Iiio C', «la >Io haiitus 
Arillki i I ruiio, «la i'.o 1 
ií. o i 1-cliÍTnmento 'le rc 
• 'jeiíiCH. — Arc!iivpm*se. 

De l u err o i ú " i A C'., .la 
«lo X'rani'tt, |> a o tec^ino iiui 
la. io, vt.ltein. 

ije T'.rneet^ Valori S. 1 olglii« ri, .lu 
' ravin'" j ar:; i jeotico fine—Venlia 
o ..-'.riliu to • "i.»l «oiiyn..'.',o i i . i l i ï i-
ili'a'iiieate p lo-. «oewis. 

ite i'aiifieiio .* ile:jta pra',n. pa-
rs o nrchivarnento .V\ prorogeyio de 
jira/o ilo icii coutrv i i eoei^l. — Arthi-
ve-ae. . 

l>e r .m l 'la Jici.'nTo Catralbo, de» 
ta i rtt';u: .ioa.jnim iSli. '-cil Itoiirigaes. 
tla ûe .lacttieliy: Aiil^..io fion';alveü il» 
. oete, «la dt. Aiupy.r'v par.» o registro 
du sun» i^riu.i c>'flciaeiciat3. — Kcgia-
trem-»»!. 

I>e I.ueai SiioonetU, da pra-;a â>j 
A\ar- , par» egnat till.—Sellena as de-
eîares'cs njih «eïlo federal. 

I iu >ligaei i t u n x n M , par» o Rrelii-
vauiei.to da pio- nf^çàj que 11.e pa-i-
aou i . de Son..» IV;r,ira, p . ; : : gorir o 
m u ' muier iel.—*'o-

rc.jiu r. 
• lie J lc iuieri giMo da Hilra Vi> tjri-

U", de i.raïiiilios, o rpgintro <J-% 
e i riptu.a «le i i r p t ' i ii.ttv'.o «rue fonee-
di-n i h liilio Flerii/euegfldo da f-II-
vu \*ie ,;rii.o Jntiior I. coruzoereiar. 
— Pegiatre-ae. 

I»» C o u p «nl.it .tffWtctiea Paalieta. 
i pe ie e s r ca i y tMUi « U> act* da « l i e »-

A ' i i i ' a ç a 

S c i c i i l i í i e i i m i i s a o s l n <• n s 

i l o m n ' s i ir :« . ;« ' . , c o i n sis «| i iu«< 

: i i ;m!c: i : i t- i r o l i i ç i i c s « - o m m v r > 

« ' i ues , q u e , d t . j i i ' i ' f e i l » i x i c u r i l . i 

o us» n i e l l . o : 1 ! a i n u i i i a , 

« o v e m u s , |ioi" us<*j'i|tl-ira £>:<-

MÍU i l a v r a i ! » n a s i m l a K i l ; , 

t i i l iM l l i â i i , c . i i î 7 i l i ; <M»rr«' i i le 

si.«.'/., a , i>!-l«'i!:.«l>! sur s'en >|l i l 

i j . i t* S"i>i i j v i ' i i i I i i s e ! i il l i r s i i a 

• II! I ! M i I I I , iV «; . , r e t i r u s s i l o-

It y«ici<» f . l l l l l l l l l l l l l l i l i t l ' i u «|p. 

Ehiii i î iH|iiK r u P i T i i î l e A i . i r i i c . , 

j iu.j i» c m i l i i i l ' e i l . i <tn ki-ss . n j>:-

t : i l <• l i i i ' K i s , l i . a n i l i i i , i i v l i v o 

0 [ lUh^i i ' i i l i a c x l î n o t t i i is ' i i ia 

m.»!> a «>\«'i i i s i v a i ' f f »| in i i>n l i l i| . 

da i l i- i ! n s Ki ioi i iB s i i l i i l i i ' i o s — 

1 r a n i K e n i\l«.iilsiii l i a r i i i ' l . 

. loMI' I ' l l l ' l l l l l ; i l l l il«' w o u z a . 

S . l ' a t. l u , ,'ÎO «le a l i r i l <li 

I '}<» I . 
UoMiKUÛS ClIilBKA DE Î Io l lA t i 
l'BANrrsco 7f. IlAitnri. 
Jor-i. f o i n L' Nat o UK KoI'xa 

1 

i ' .C C O . Ï I i iSC Ï-CÎO 

('.i i i i i i i i i i>i< :iiii<iN a . j i i . ' i a |»i.s-

n:i î j i l i ' r n . ^ a r 'I*'©» l e n i l u >we , 

i-ia « l a l a <!«- 1 7 i l n < «»rrc i i t i- , 

< I Ï N > l v i . l . i a e o e i i ' i l u t l e «|ii« 

I f . a r j y r a i l n i . o - l a p r a i a si l ls a 

r a / ï ' u vin-i i i i il.- s: \ u i I:I . «V r . , 

si r o t î i ' i i i l a «1«. KOi'ï-i <•1,111-

l i i a m l i t a r s o «Ir . I l . im i i i i | . i s 4 « r-

r è i i i l 11 M v i m p h , •>!'{):> i : i : > t na 

IIS slll'.li K41'*.ISsil|UailoS IUIV1I WIS-

c ' e i l a : ! « ' p a r a «s m r s ' i n o r : >mo 

«lo ii<'ij<ii-ii>: i i i i p o i l a n o «î<-«!i'o-

i|;is «• is t ' i 'Sumai ' i i iK , . . . i i^, «'«sisKs 

a a i i t e r e s s o i ' a , «lyi ' j .p ' i — <• I» a 

i s iu-n ia lirsisa «l«> K .A IU Ï I >\ C . 

tl<M-laraiii<iN <'«|isnlisieis'.<! <|in> 

CMiiii îssisassi «Miss!.» n o . H ' i s i u l e , 

r i ' . » a i l » « is-, i i n l f i j n s e!i>|iiM'<|i'-

. I n « e a i i i i i jos i , s s . A r l I n i i ' A I " 

Aî . i i ' l i l s , K r a u ' l o - i l v a o 

• I lsa i i «II. i i .s ' <'i». 

V-' l ' a i i l i s , '.Aî d u i i l i i ' i l il 

I ï . i r I . 

i'iîA Nci ' i Nit'oi.Air Ha m; st. 

J'ISI. Fouit KAJO HE fc«l XA 

loree n applicar, A «1st» il» oloiçào de 
directoria, iiàn pó.le «»ta dinpôr d m 
iiietmu», embora produziil.i» por »i, 
•em que mua nova »HBei«l.li(a a au» 
otoi'ive a tal 

Vttllm-nos Nokbii Heuliorn das Call» 
«leia» I 

DigisilrflniOH :ir». neeoeiadoa: o abai-
xo MAÍgiiailo não ó lim ileapnltado, 6 
um KA-Hocio remido I|iie ao interesia 
pelo rtesonvulviniciito da iiintiitiicú» e 
(];i -, pelo facto «le lmver eido ollimina-
do por uma «liroetoria arbitraria, não 
«o julga inhiliiilo «lo fa/.or as ooiisiile 
lAçõoa qno julgar iiurüHiaiies ao «loa-
envolvimento da colleolividado a que 
tem urnor, porquo foi fundador e «o-
cio leiniilo; proliiblram-lbo arbitrari»-
suoiito a outraila oh mor « oj i)'ie rní 
iijn iriam as Iri'vaa, ma« não pódoin pro-
liillir lhe qiiu do oito da imi>r«rma «a 
manifesto. I jnz ! Lu/. ! o ki> L u z I Abai-
xo a vaidade 1 fora oa pygmean! 

H. l'iitilo, lio de Büril .le lUbl . 

Josí: Cardoso »k Ouvitiiuk. 

AVISO 
Vapor allemão «Amazonas" 

I ' r . v i i io-Ho a a s l i i t i . ' i-fsssai los 

« j i ie o - |ss)Ksa<|«>ir»s i l r | ir í-

i ise i r . i c l a s s i « <lo « a p o • .\M.\-

/ .H\ «-liojiisin ou i ! Sa= ' t a s |ie-

ÎO Vi |»|SI- Mu. l a n a i S . W T O S , o 

o s «li- i i T c r i i ' . i c l a s s e po l . » v a -

l i . p a l l fM i iAo I t M l . 

S a n t o s , :SO «Ii- a l i r i l « I« l » « l . 

I l—1 E . J ohns t on C. 
Ay iitus 

Admirável cum ! 

iSofl'rendo do bronchite chronica, cn-
roi mo eia ))oneos 'd ia l , tomando ns 
pílulas oxpeclorantoA do dr. iieinzol-
mann .—Hr . IVú I1'. Bina. (Firma lo-

galisada), 
llItONCIIlTK 

Vor Bunos. oslivc alTeotado do livon-
ciiito, »cm oucontrar retuedio qua mo 
desse iillivio; tomando as pílulas cx^ 
paotornntea do dr. UeinzelmnDn, ros-
taiiiui iior complota a minha saúdo.— 
Jon,' Ih mão (1'irnia legnlisaila). 

1033 F. 
Atleslo quo mo curei do tosse com 

ns pilulae «'xpeoloriintos . lo dr. lloiu-
zclmauu.— . /cão Collia. (Firma legali-
zada;. 

OI1KI.II VA'.'ÄO 
As piliiliio fetriiginobae «lo dr. Ilein-

zclmann curam tuaibom ofUca/moiit* 
u anomia, ildoioae, caciophuliig, lio-
norrhóa. 

rri-iiO 

I do ventro, fulla do monstruações, «lo-
. res do cabrça, tonlolrae, mau estar, 
j hemorrlioiilas, voriigons, iligestõos ilif-
I íleoie, moléstias do ligatlo, oxeosgo do 
j bilis, —curam-so só com ae 1'iltilas do 
Tayiiyá M. Alurislo, quo so vendoin 
em H. Panlo, na nana ltrirncl <5c C. 

: i ' i-U8.. 

1)1 

Deposite 

C i rn i e rheiiiiiiill»«'! ehroisl«» iirle 
Mrur ile Tit)ii)'â île M e . lui* 

.1» Hurra 

Ao il l iutro pherinaceutiao Ollvnir» 
Junior— liio. ï du ismi'vo de 181)7— Mn, 
Miguel Archaiijo Nazaioth, attosto que, 
Irmlo iw//'i i<to ihtt finlt h et anuo» ilr ah o: 
rlieimtaixnio rliromV", robohlo a todo o 
tretsuivisto, apesar de ter eu ruoorri» 
do a distinctos faciihativos, cujo tra» 
tuiueuto scoiisolhado esoiiipiilo»ainen> 
te «egui, e de ter medo grande nu-
mero «le inedicameutoe, que me luram 
Auoiiselhadoa por .»pecialistue e pio-
fanoe, resolvi tentar o uao do l.kàr 
Dejinratiro de Tuf/iiná (ile .São João da 
Uaira), de sua preparado, e apenas 
com ' iííí.ii ti.li'iin durante, um met Ji/H'i 
lomiileliimeiilr reita'eleciifo, o do iiiu<i 
»ez por ioilae deixei as iu< ommvilai 
miihtm quo durante olto mer.ee me vi 
forcado a usar, jior aoliai-isio compte-
tamuiile entrevado. 

De r. e. attonto criado o agradeci-
do, AInKool do Arehanjo Naiareth, rua 
do líczeude, n. t i l . Depositários, Arais 
jo Freitas & O., droguintas—llua dot 
Ourives. 

Vendom : Darnel & C.—llua Direita 
il. 1 e om todas ns bfms pharmaciaa 
o drogarias. (3 i vezen, de II em . d-

XAROPE PAGLÏAN0 
l i i l r a , Ü $ l l O ! > 

na Drogaria Atailuroira. 

BUA l>0 1'AI.A' IO, (l-A 
1 0 - 7 . . . 

Kabrii a ü» plcoiia 
(irando sorlimcnto na rua Ypirnnga, 

n. óti-A, u v mo. o. 
A trai ar < oni a l l rna 

2—2 1'i.oiilNi o & Cama «uo 

Itères do estômago 
lllsestêes illlllciln 

Kiubarnroi gástricos 
Dyspepsias c ladles 

cnnm-sò faeilnionto com a PAPAIN . ! 
( • l iVrKlt lNADA, do Mttcciio Koarce. 

l'repara-Bo na Pharmacia Aurora, ru» 
Auri n a, ÜB. (tab. 4») í!0—'-<1 

O A D V O G A D O Antrnio liibclro dus 
Pan o niuAoii a sua ro<id 'iic.a para a 
alamciia HarAo de Limoi ia , li. Hl. 

10—4 

Agiin Inglezu dc (-mnaile 
Muito so racomineuda á eonaidoiiiv'ão 

«la illustrada corporação niediea o «los 
enfermos que se modioau pelos noti-
ciarioa dos jornaes, não eó pela *u:s 
esorupulosa propara^ão, como pelas ri-
quiseimas propriedades touioa, ostiiuu* 
lauto o aperitiva, stindo por ieso gn-
salmoute preferida por distinctos iuo-
dicos clínicos uo tratamento da amima, 
leucemia, chUtrose, infecção malaricii, ti/-
phica, jtucrpcial, purulenta, o om todos 
us estados t.iuiliilua, dyt.ratkuê c iyx-
tropliicoa. 

Kueoiitr»m-se nas priucipaoa droga-
rias dq S. Paulo. ( í ; 

! 3 
»c-a 

j j p í í í s l i 2 s ! | ( i f c i f a ! dapaüi | 

H Tratamento ilae alTocçlo» « 
Î! ilocourociibclludoodo p'-loj. S }. Or. Paula Lima i 
Ï medico, com lon^a 

Louça c d«}Mi)ii!uiad»i'a 

mi:iiico . ric.viio rm.o i.u oi! i.E 
TAVUVV HE H. .IOÃO DA I'AllllA 

Ku, nhnivo a sémudo, doulor o:t mo. 
ilicliia etc. otu.-Atlc.slo que, por indi-
cação du mou distinct!* imo eollora o 
amigo, o not ive! oi-pocialieta do niolcs-
tiiis a>p! ilitieas, dr. b i lva Arauio, mo I 

I enrol nidicalnieulo cum o uso do /.t<or j 
1 ilrpuruliro tie Tai/uyi, prepa.ailo pelo:! \ 
I sr.'. Od .ciia, Filho & iiaptistu. 

frfta euru torna-.-e ainda mais impor-
tante pulo facto do ler ou v.sado de mui-
tos i-roparadns, tem o n\"nor rcsult.ido 
lusoravol, na niinlia al.i cçao já loniça 
0 «losaiiiniad ra, o quo afilimo e juro 
1 ela lá ilo meu ki.«u. 

liio do Janeiro, I ilo o. oiro da lv'.n>. 
I in. 11 i .n i 'c i. nu S í. 
\omlein: H.U 'i'1 C. rua Direita, 1„ 

o em to-.las :-s leinb plr.rmacias 
p.ir.a.. i : ! em i 

PH 

liratiua (1( 

13 nes hu-uiiaes da Kuropa, i j 
a niciubn fla Hocicdado de ily- " ' 
!j! gicno de França, . ocl) bons 
iB mento (cosi a cntiz humant 
J» TAtiiA) dos hospltaes da Roal 
'À o lienenicrita Soeiodude 1'or 
Í9 tugueza do iienollcoiioia d > 
ã Itio do Janeiro. Cuns..- do 1 l /J 
y lu, 4, à rua 15 do Novembro, ,ii 
0: 2t<; rcsidencitti rua Visocii- <3 
B «lo do l í io liranco. b . tB 

e o t '- O t i D 3 G 3 o a a a E M . - a • 

K 'à 

Um .salutar aviso 
As mauifostaçõos syphiliticas são 

mais frequentes na estação calmosa; 
excitadas polo calor, apparccem as id-
c ras liihinea, ou tia mui usa, tia locai, n» 
itin.o ri, afi reyeltiiuey pustulosas ele., 

I quo são tratadas com o Licor Tibaina 
«Ío phaimaccutico Oranado, ofílcaz o 

I seguro depurativo do sangue, tomau-
do-so tros cálices durante o dia, 

dr - | l'.ncontra-se nas priucipae.- drogarias 
— ' " I d o H. Paulo. 

' $ 9 l ï e I V o v c i i B h r o « 2 ? 

J>o?iiyo ä (.'-., ilo.sta 
: !i >ul igues, flu de Ja* 

Klein «V- lUiidnreira, 
ilií. do Itapefcinixiga; 
da «le Mineiros, ] ara 

"oa KO-

îinciroa, pa-I 
j coutiactoB i 

.•.os si;rs s"cios inij.vus 
Não devoia ignorai* quo no relato-' 

rio ajireaeutado o anno jinssado jiolo 
aoti oht io digno, o, liojo, digniaaímo, 
proaitluuto ío tligniti.iioio o mon, )>or» , 
<|iio |>ara qiioia continna no it, '> <so ; 
co.r":i fb'M'i / i (itiilan ia r. //.•• a, 6 nmito ; 
j n m ta uma elevação do j,iau fui oil 

j eliminado «lo quadro aoeial da vos.sa 
! nobre inatituiçáo do hoje, o no:saa do . 
I então : não dove por iaso siu})!elion-! 
I der-vos quo, attenta a iniquidadû ar- j 
bitraria da directoria doasa «[»oc», : 

que tão injustamente ao lioiive para | 
ctunniigo, cu venua maio uma voz, j 

I patentear-v« s um erro quo lisura no , 
j relatório actual jom o caracíei* do uma 1 

1 grande ol>ra. 

J:Í1 o : o ait. :';7 doa estatutos diz o ; , 
liaverí a da sociedade i.-r.ipr .i-W-s 

Af ' A S A M O S d e r e c e l í e r d i r e c t a m e n t e 

t l i a v \ S 8 I ; * > a s u l t i m a s n o v i d a d e s e u 

c o i i í e c c 5 p a r a a e s t a ç ã o a c t v a ' 1 : 

Boas, 

m c - d e ^ ^ esn <:3d&s os> y e n c r o s , cios m a i s 
de? f i n - i s i n n q c s i o e e s n « t j e i i r c t a i l -

e i E o i S t i t l a s a c a p r i c h o , « " o p ^ ü e s l e g i t i m a s 

c d e p e n n a s w e r d a í e i r a s . 

A Î Î T I C 3 3 D E S E N S M t â O 
w 

• raça 
-Hel-

ens letra : livj.otecarin ; do tfanco de 
f otUio ilea! d S. i'aulo, let r; s da 
(.'amara "»Tuui -ij aí desta Capi .tl, si: < «"»os : 
d::-? companhina <le 1'strad i do Fo: ro, 
l 'asti i • e Mößvana. E ' c l a ro quo des« j 
de quo isto ò íei tom do aer cnmpritlo, ' 
e a tranagres-ão Impoila a cenanra, o a 
penalidade, como não dov ! i ignorar; 
a^orrt, '.ode o que ftz «i vo inielli» 
gente o digna directoria. 

/,'• Inf.., Hl !„:•, r a 'o ('•>,. mr, ,1c 
> to /'"<:..'•.", '/. >'! <h> corre., te, 

Fl N'DQS 

Aos quo a nossa benemérita socie-
dade já possuía acerr.-eeritiu: o-i niaii 
2*2'j letras do 1'auco do Credito Iteal 
do ij. Paíiio, de juro de 8 »"»[o ao anno 

I-, corno quo para justiücai em ac-
crescenta ('einquanto e-tea títulos ea-
tejam |>ri aeriteruente bdatante depre-
ciados, dc. id > á t*r. e agrnTiasima j tor-
que acta.ilmeiita passa a uo- a lavou-
ra , *'/• o jnrere^e ' f/ i parte 'Ort m ' 
m i « U it Frhfet u ; (IHJififf f -yj a Vftjm 
j atfêtrfla fto iffV. ',tit Knrnp i n e m p o r ! 

is.--o <°-ta direttoria deixa d. ct»ntlnnai 
a conaideral-os enrao um dos melhores ! 
empregos de capita!. 

o art. .17, digni.-siraa T>irec?oria ' 
V. o rust i de cada nraa deu-as acções, 
que peia somma por que fig a ram * 
arrtifo h de • ' » r é i s cu U n^ia 

Pastilhas de ßuaiaco Composta? 
i • i n: 'a d« «»nl.rcida etpei-iulietn de molest>».-

de km anta, nuiiz o ouv.dos, dr. H'»u?a . astro, « 
pi p-i d., joio I »'-il cliiiuico pl urniac 'uti 'o .J. 
\ nu 11, acoiicclhadas se e rvpli'»3t niau lulito i!;s 
liocca. ioi!amm.iv es das «entri as. da rifasi a 
roi.qul s e te., .s tec as. Ao- cantores, prole or 
re e «nail, l ' s c:ta: paeliibai torn (team an cerda* 
\o »' e u l.ii. rat, dando liriibr esp c al a v /. 

l>e u.-,l»i i í , l íarúel & C. 

A G U A I N G L E Z A 

v i h * u s e ; s 

^ fim 

. ^ r ' h 

l'orrrn'a do clr. 
A' cri e had ; .is peee 

tly.-p.-ptif. i a t dos a'jUel e 
lJcpo rari',», Hai H'd C. 

a f'astro. ose l'ente rear f 
incniica . aos eon. aV-cci t o 

r u es m "ai.fc.ntos m haiu-s 

".'.iiile, i on I'- e ape; i' vu, 
île Miai uer eiileiBjiü .dca 

• li írâiptcc. 
IS— 

F . l i m n , L l a r i n i & t ' u m p . 

I : 

• 'orr.niunicam a sr». négociante, e fazendeiros qne ens ?tia eaeis, i rna 
>lo Hnepiri,., n. :t.;, l ; io d^ .laneirn, reeeberu a com mi» »o e |or conta pro pria 
r . r fniiH.*. toucinho, queijo*, maatesga, feija», milito e oolro* ^eneroa con-
ee:. eate» ao n«n raisi', de neroeso: pronsetUsn lhe* m*ie «jn« não poisp*rio 

r.o i C".f.,rçoH j * i a n I a e-.iloca.,áo, sient» pr».». daí merea.lori** rpie IIich forem eoa-
' iRiada», • one, par» faniiUicn e»u. cominittentea, resolveram fazer adeaa-

í.Btao empregam i« 11 i' j u da t .ment . . . ,1* , . . " , , »„I,r« o valor d«a merci-lori.., a viifa do eoiiheeiaen»» 
•ciedade, arlutrurmmente, ds ai contru i da «.trad* d* f .rro: di<Pondo 9trn»liueiite de n a grande «-rtock. de oepero* d » 
«UapuMïao d» tel t 1 s.cco* e Moibados co t aU«»do. M — 1 1 
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ruiilflii fiel« 
lo .)»»• 

ioo Oliveira 
Is 18117—lin, 
, nttunto i|iie, 
linos tie ali o: 
1(1(1 It loilo o 
i' ou rooorri» 
o», cujo tia» 
iipnlusainan-
|.;I'«1I'U Uli» 

n* lua l'uni m 
i l isUi • |»ro-
•o ilo /»icifr 
.São .Toüü iltt 
o, e apenas 
4ih mtt fi/urt 

e do uiu'1 
1 iiiioiiinwilai 
mer.ee me vi 
-ma cowple-

. a njçraileci-
Siiiiuetli, in« 
litarios, A ru i 
tus—ICua do» 

- l tna Uiroito. 
« pliarmacias 
de :l ein -i d' 

L Î A N 0 

Madureira. 

1 0 - 7 . . . 

oite 
ru» ïpirnnKH, 

/i CAMABUO 

just ricos 

>c|ielas c 1'usllM 

a 1'APAIN.V 

ccdo Soaro«. 
1't Aurora, ruí 
«i». 4») nu-'-« 

lio llibciro doa 
id mu ;» para a 
jii-a, h. SI . 
~ l o - i 

imnado 

i conaidoriiyi»'» 

> niodiea o doa 
pelou uoti-

ÃO ró pel* l u i 
como peta» ri* 
touiu», OHtilUU* 
o por iami gn-
distiuetos mu-

lOiilo (lu ariïinia. 
do Mularica, <;/-
fii, o om todo» 
kiasio)« r ig*-

incipaos UrOR't-

3 

D 

alTocçíSo» 
o do p' lm. 

L i m a 

pratica H 
» liuropa, ia 
lado da Hy-
oci) boné 
/. HOMANI-
a es da R.ual 
iodada Por-
lílcanoia d l 
il*.: do 1 l/J 
Novembro, 

ua Viso. ii-
co, ü . 

tIm> 

ayphilitieai são 
estação calmosa; 
»pparocero aa ii/-
H( usa, iIn loa a, oa 
pustulosaH ele., 
o Licor Tibaina 

ranado, otliea/. « 
o HniiRise, toiiian-
raiite o (lia. 
lucil'ae.- drogaria« 

(•r.) 

lí 

U r o , 2 7 
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i d a t l o s ö a 
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S v i t r i n e s 

t • 

ton!' e np«:ttivo^ 
ial ner n t o B M « * * 
n• s ' iiiírBijoecdn: .— 

> m p . 

em i n * eas", » r a * 
e , o i con'.a iHTopri* 

tiairna nenero» con-
qn« não ponr*r»° 
«TieHi*», forem eea-
iTerim f**er adeen-
l té .lo eonheeimeoae 

í toek. de geawoe * > 
a o — ' » 

C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E 

C a c i m b o s , c h a r u t o s , c i g a r r o s e e b j e c t o s p a r a f u m a n t e s 

í ^ r e ç O H s e m c o m p e t e n c i a 

CASTRO ARAUJO Sc C. 
^ « N ' i ' i K ' i o d c A b n ' i M I S . P A J L O 
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Al'l'UI.I.O A CA Id IIA HR 

6 . Paulo — warf e / 
(I piadono jiadrn Marchetti, «jno n 

morte lanou iria cedo ilautr* o» servi-
ilore* d* liiiimiuilUd*, ou * qtieni i>a 
uii l i o prompt» reinunoroii p*Ua olirne 
de iniHeriuordia que uiurceu na terra 
fundou o* colliua (lo Vpirauga o Cr-
pliuuuto do < lirislovão t.'ulouibo»-

<) que loin oiial:ul<> cmii rund».;"io, 
quo u espirito lionoücoiito dou podo-
rob publico.'* auxilia; i(Ue o Bui.to !'*• 
dre iiliençooii d» rulio 1'outilioiu, der* 
riuiiaiido gr.içaa nobre o pekioul do 
Orjilmiiato h eeiu liumíuilorau; ou* um 
coin ..'io das uiisBõiH e obras ca' li oi i 
cus rnmuiiuiou com um diploma e uio-
«lalliu de «.uro; o qno vivo o ungrau-
decu com os nuii l ioa da caridad* pu-
blica; o rjnn ioiu cuatiido casa funda-
ção, auburn-no i|iiiintoa coiibnaeni o 
es! iliolociliiriilii do Ypiraogn, oude sa 
asvhuu, uo siialuu nn» e so educam 
actiinluiciilo meiiinoa de umlio« oa 

.BOluli, IJ110 estavam desamparado», »um 
família o som (jualqner ontro arrimo 
de vida, o <jiio por í*bo mosmo uenliu-
mu remunerai'.'io paguiu, abaolntauieii« 
te uuDbumr., pelo «ou «intento, vca-
tuaüo o od li cação. 

l'jri vasto odiKoio, dividido eoi duas 
õoc^éos, o u casa cou imuu dessas o ri-
nu^as pobrea. Porem a caaa já uáo 
coinpoit» o numero doa nayladoa, e úo 
ooiitcnaa silo oa pedidos par* o aco-
lhimento de outros infoli/.o» de toura 
odiídn, que perderam pao o nine, e qua 
ficariam atirudoa á rua on li estrada, 
ao almas caridosas não os liouvossoia 
ncollii.i.i ua caporunfii do doatiual-os 
a iiutitutoa do liouellcoucia. 

A l í m disto, euibora a divisão «oc-
cicnal do pradio, * a rigorosa liscali* 
•ação oxorcidu, a ninguém escapa a 
iucoiivaniouciii d t reunião mi musmit 
casa do pc6::oal do direcção o cnsluo, 
o dun nsyladoH das duas secções. 

l'iira ropurur esta inconveniência, e 
Ho intuito do acudir a tantas reola* 
w a v e s .ia (leagiuçu, expun.Iiudo uma 
obrii, (no aproveita tanto ã religião 
como ã Hoeiodade civil, o-i missioná-
rios da Congregação do f . Carlo* ro-
sol veiam constr.iir para a nocção das 
meninas, uo urrabalde da Villa Pru-
denío .lo Moruoa, um edilicio de con-
Bidcraveia proporções, quo com O fa-
vo: de Deus lia da aer acabado. 

Pul l a terminação ileBta obra, o 
Oll i inst cMiiçáo, faltaui rocuraos. 

{Será iaiposaivel Obtel-OH da gonpvo-
Ha 1 opulayüo do Estado do 0. Panlo, 
tão propensa ú compaixão, e tão sen-
Bi\ .-i a lodns as iuspiraçõüB do liow ? 

o fendadoroa dos dons Orplisnatos 
per uadum'io do quo não lho dirigem 
inu.i i inuuto este apoilo om nome doa 
luoiiinna jxibres, qua i todoa orpliams 
de pao o mão, e que fló pódoni pedir 
fillIMd do unas neceasiJa les nos cora* 
ções bem fijrinudos. 

1.' o quo imploram OR mi^aionarioa 
de S. Ciiilo.s com toda a humildade, 
in:.s e in toda a couliauça. 

P . I I H I I'ADSTINO C O N - I M 

ill->.liniaiio de ,S. Carlos e director 
de ri tumulo • CliristoMio Colomboi. 

M—H 

A ni c n 1er mos do pcil» 

O I r i t a r e c n t o d i l b.onríVe o / r l i ou 

rhr li.liras n//r rùrs ifltihr ms, 
qiai : o I o i KnUu/idas c o Ii er. ad i a 
ucção tlidi aj oulica da i..cdicaçâ i oïiipi'o-
gíid t, ic.iii'tado (la rum c rr.drntr ; 
pertatro, é mister lodo o oíerupulo na 
ttl'ii ic.içâ'i do remédio: na. eoad çó . ox-
jii : t:«s. u nieilleanionl i que pue- • ini-
p. r-so e..m íoiM u coiitlnn1.' i do- enfer-
li eu de um m os tonhii a seu caipro, 
coiro ».Vi íiccordcB rinites ilistinrtns Rr.v. 

CO M I ' l l A-Klí um olovador oui 

perreltii estado, peru 4<<0 ou 
500 Idlor, ne cem L, Omnilierb. 
I», rua B. Ilanlo. VKNDM-KK lima ariiie.-fio eolu 

be!iaio, p.ira poiiuuiia pliuruinciu. 
Treta-üo na rua dok lu m rante». 
' s t . r , _ í 

11 6 
o r 
tii, • 
t u a 
«... 

•o i-itnü'O , « -, 
i j . t 11 nh Íill:l 

: cm i!u\id:i. alirunitt 
Ul i/u CttrJuH Hinr-

lo i Ii an. .icoiitic i l i i a ind -, pela 
ce irilio.-ida propriedade lafmdsv-h r 
k au'i,\> a] ando-te défit'.1 medo ri.lo 

fn • ho re, como precioso ten po • oro 
o p ri' ne il m ni resnltiulo-. 

Ene titia rn rua prim:ip.i<-'s dr -gariaa 
iio s . i-».! . 

• 
« « 

<t» 

Ti nMBic: li. ro 

C h a c a r a n a B a r r a 
Aliijra-so unia, eoni iiiiignillcos 

eoiiifflodos paia fainilia de trata-
O) mi to ; a easa fui completamento 
reformada. (Aluguel, lOOIOOO.i. Pa-
ia tratai', A rua Aurora, (>(i. 3—1 

r m i i r e s l i m o s á l a v o u r a 

Por eonta dn committonte, con-
tinuo a iBzoretiipreiiliiiieB íi lavou-
ra qun luar^uie as entradas de 
ferro d'Oeste. Tflm proferon-la a 
fa/.on lai que csti\oieni liypotheca-
tine no Üanco do Credito Ileal o 
quo sous proprietária! queiram 
vantajosamente mudar de credor. 

Quem tiver loto regular do leiras 
d ) mo mo llaneo oquo l aioüoc.il-as 
por bom preço t-alvnndo o prejuízo 
da IiaiNB , eoni a garantia de 1« 
hypothec.i das nielli res fe/.ondas 
ía caeolnor, piooti roiu o corretor 
Eitoieiu Kstrolla. l ie idetie a, ala-
meda R.iríio do riracii a ' a , 31. Es-
rripterio, travo a i'o Commorcio. 
1U -, coixa tio cútroio, 182. 5—2 

E x t r a c ç õ e s d i a r i a s 

i s s egundas- f e i r a s—10 :000$ p o r 7 5 0 , b II'.8 tf M 

A's teíçãs-íílras — 1 ^ : 0 0 0 5 p o r 7.10, a n 5 rçiiita ? 

A's quartas-feiras — 8 : 0 0 0 $ p o r 7 Õ 0 , ein 5 (í ifcíis í S i í f l 

I s quintas-feiras— 10 :00 (1^ p o r <."«0, tóiiííí i n l î i n s 

i s sixtis-iiiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , «rit ü m í r í ^ a ÜiÜJ 

Aos i i M : t S : 0 0 0 « p o r 7 5 0 , a 3 ïiiioi-iî » 5 Ü 3 

03 melhores planos ias loterias do Brasil 
d o m n i l i n i i n u t a t <| i i i in l in <1 • I T>O r.-in p .:«•-*<• 

ol>1«>i> D ih |ii*i*iii i n i l l ! i5>0:s, :!:()•>.>..,, n u 

l i t i l l O i l l O I I , 

A Loteria dos ivtlud'is rbcoiniucuda i o | ibiieu pel i . ciio !ai o 
quo presido a t< dos ca sons a t u e |e!a nn.'.ijna lim ai saçfi i mor* 
cida nas sue» extracçúo-, que i-úo e : » íta las tia Cap.tiii I uderol, 
• cl» a <lf>eet-açSo do govurno da I n:ão. e t a eMud do Ni -liero.s. 
peles exnioF. n*. dr. 1* delino l-roire, reproriuituiite do g juc in • do 
l-jjiedo de Sergipe, « Afloueo < A. Nn .es, lepie. ent itite do gover-
no municipal :lc Nktlicroy. 

A Lolerlii dus IJilailus rrcomntot da- o pela eape. is iihdo da t ntm 
p anos, ã confecção ihHauues pretiide o m i i .o eriti i oo o intui o 
do ostaliolccer oi|tiiilado m di. tril ni.-i-.o iio. re:.|,e ti o* rondou. 

A Luleria dos l i i tad s tem depusiud i uo i lie ouro poderal a 
quantia de 10:000$, o u i Th so.iro do Estado d i .Ser^i;o, n gnai.tia 
de 30:000$, para varan'ia do pa^ameu o d a t u : piemi i , no» 
tormos do dc reto lederat n. .'1.038. 

A Loteria <!os Esladnn olToioce roao viviitapoiiB ao.i s ais ven !o-
iloreu, o dá boa conimUfro noa eamblr'as do interior do- !•', lado«, 
havendo eempro li Ihe'cs co n 3.' di e do antueodoncia 

tie açcnle^ gemo» ntten l< cu cum tiovidade a qua!(| or |o ! i ! o 
quo llin soja fe io do interior, do dn i,uo \onhn n omianliado da 
respetiva iniportauela o a do sullo do o n tin mo tcdoral e e. tadaal. 

Os pcdidiü do hi hotcB, onions do c t r n ç o , li tns geiao o 
i|itaoBi|uer iiltominçfies, dotem ser dir ui ios tun anen'io geiao da 
Comi anhia Naci n a i.oterias dos li u o —FllKlltl'<(- C. 
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m Ü M â S O R T E G R A N D E V E N D I D A 

PELA 
« S E H S ä Ä ßEPÄL 

I)A H 

i m m m d a G \ P Î T \ 

' U r X i C j a . •» t ahl ic. . levedai-a piulei-en« ia X J - Ï 2 - Î O S Ï / 

r a i i ' A D I H . E I T A , 3 9 

«w prm 

C a s i a 

t nga- e .1 da ran Aurora, 70, 
'on lu j .1 I ni lia tlUU'" e o edor 
da < a.. i o II agniRce eonilUiido* 
para Isiiulia uuuierota. l 'are tra-
tar, à rua Aurora, (Iii. 3—1 

~ 1 7 T l i ' n . 7 / 0 A e 

i t i i i «te .l i i i i<»i) 'o, rn i« l>ri-

iiit ' i i ' i» d « Ma i-çe , 

I ' i u i ' k i n i I l u r i ' i i c i o 

. l e \ lu e n , !5. 
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o) i iatlnr e parteiro |>ol:v 1'iii 
vcr.Hicíado He Paris, Iqtiveado 
cc-m a rnoilallia doa liospituoa 
dacjrjella oajiitui. lios quuea fui 
Uilinittido pot eoricuiBo a cli-
nicai1 «In ran to oito annoa so« 
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Ducha escüsseza tf a í^S? , 
B a n h o o D u c h a '->" 
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o í t i va: - • a;.ta» pc>. ; n : i <\-

I.i niphui'uais. e < : ophulosay iaci.i' a 
i a ,-s a;, m, '•!.»•..• aûo . a frauu >.a i»u -
m» aar, a ti ''.'/rniação u ca. «> tumor, a 
»i»e! i . .. v -g i- ont ; tîa-« i !a . 
a ..d'.'.i'c i ' . O Vit !.•> - '»•'<•. .'[••> }.'o:í-
•j/ -it-ii!ç u t.--. i'io, ÙJ pi.ai i\ia 
Ciurado, ... i-. •• ..d i |>o'a Ropür-.iv'o 
Sanitaria, • .;«• »rrandü val r n » thera-
pfu;ic:i. lOi K.j.tlo-. o uru ru uo à t> il-
cipîio iCe : < «•; . 

11i.. . < i .i ; u; mac! i •• dro> a 
Cirat.ado. á rua 1 iini< iro do Mar. , 
na j i ii. ijaoíí ùi :aiia- do S. l'a.' " 

l'iidre eJaf-iiitSio 
O nif-u vizinho líoboito iJia «lo An 

drado ^6'e\o enformo • croft «la ttia au 
no, e, tanto ru romo atmelies que o 
trataram, julgamol-o por niorphdiico. 
J)esil!n<îido |>ov alcana, tomou com 
imfcimonift o— Klixir M. «Morato, ^vo« 
jjagado por i ». Curios, o : arou. DfíUf». 
mo pordGe em «liaer quo, se não fo* sei 
eu ttsi ' mnulto ooalai üe^t» facto, p»>i-
o-in «tn tiuvii!a 

Kii*.ir .M. Morato cura a rnor-
piiéi». litti'i'iito «fjt» ft Sie n h or.' 

CidatU ite S. l'an lo 
l'a-, re Ja ^tHo C. Torm 

Yen de-se çm .S. l'aulo Cus» Baruel 
& C. • •>--•5.. 
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d o fjti; i l s;l< i i i i k u s (!• i - i M i t a r i ' • [ r i 

a . in<l ist . i> ncst . i c.t j j i l . i l d s Sttrs. 

Lebre Irnulo tG Mello 
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O mi liiei reroa-tilniaie 

t'ara n oriiai. IMII'1 no ].(ii imlii «ia 

eonvale,r«iiçn île moleni. i i grave- o 
no« 0D?lUltimi 1U1C|.toi l.W JhiIiiHiM ó 
»«m i la i i ' la o 1'i.,/ki rtirmMitmti.lt de 
ï " i i a, 'unir, b,r',,'/ h, *fh'il i r•> « aTc pf 
pêinn nifrtrtMmHéi, uo |ili«i maeeuiico 
Grunaiii., » n ia l'riiueiro de Margo 

Vande-ae t i l l priacifiaea dro^iria* fie 
a I l 'kaie. o n 

A s p r o p r i e d a d e s t ó n i c a s d e s t a 

v i n h o s e a t t e s t a m p e l o s e o v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e l i s o n j e i r o a c o l h i m e n t o 

p o r p a r t e d e t o d o " o c o r p o m o d i c o 

da União Brazileira, Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

Infallivel e.inofíensivo« 

r • T do H n 1 ro, 
r-nl'/i, ' Oi e e i a 

do I' ào cil 
I , iio Ttiptista, 

tu. u n i inrpr>«a. 
í i la o in-ommo.la 

id. o ap na do 
db O i\e ra, t'i i:0 

S i o l'A C M ) 

i i Œ t à m v m m i i i 
,1 II I I I S ! I ! <•. M l FfT.l. I , , -I . . . . r.,,» I ( ) ESI-! M l t<:<» f .1 • ' i • M 

i i m n i i i i m i » — " " " i — T r r r r . n t i - a y p l i i l i t Í H O f i o C l . ^ Î .TÎ, 

j I nr» radital e <lefmiti*»m(,i.t« to.Ua as í o.a • I« et: '' .-'.ii-
--• n.cr.tc. do nangne. 

I A dTptiiis primarie, » w n a lari i e (ereiar i y >t " l l i cou« 
I Vlainentr ina-l» c *-Xï-«llitla do -t^in« o o, 

( ura i a m ae-mpro a stpli.l i« ter: iria, l oen ; i l ' i ( .Ml i i\N-
TA, Hill«; e« antiffaa tum rereeles ill.-nn i.-« o» ' , aa I il c enfjr-
t.iJaa, iu l l aau iu la i on anppnraut»'«, " riiae-it . .!•>- m lo*, n u i « 
rnelme « qnalqîiei i|re ^«ja a -lar; i il*.-.a* -, ntearia 

E-te ijtntòe reine tio c i r i rv.lic iln:«nta, mesmo quin I » t ' « I * 
fjner ontro tratamsalo tei.h« lalhailr>. 

sua comj) si íão não enlri» nenlinm vene-i-i MIM.KAL. , ni i* 
ex' loiivais• nts «obctenciae «egctuo innoeente» " si;» " 11 

'chriK» o iloente a i l ieU neiilinœa, uani a kjne al teraçt i no» 
Eeue eostomo» e o ennaç ies. 

! C a r s j i t l a e s ç a e e s t * e s p e e i ü e s é i n t a i l i ? « ! 
Rnesfi 'rase em t o d v «s «Irinruria- e [imrui» .»a fwliwipaes 

Acha-se ï f n d a i-a l . e i f ^ r i a l ' c c i r a 
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a » f a m a i t a i t t l n l e i j ) a d e C » m | i i i I t i-l l» . l 'ailirîi-»«!» 
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fu i p r e m l s i l a n i <•*|»o»!«•>»• «la I t l a î l e J a n e i r o i- Duii«m-ee * 

a m r l k o r qu i- I ' m l i n d a M H. l ' a i l « . $—3 1 C l a r i s s p e c i f i c 
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Loteria de S. Paulo 

JL unirai 
BHSaSfe 

40:0008000 
* O B € $ 0 0 0 

| l i t a c t i t -< ( u i i i ( i i - r « i r n , O «lo m a i o 
Oa p e d i d o s d o I n t o r i o r devem sei* di-

r i g i d oa à ThaaOu r a r l a , m J o a q u i m P inhe l* 
o P r a d o , o h m 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

Rua Direita, IO 
B f t o P a o l o 

Acoe i tam-ae a g e n t e s n o i n te r i o r d o Ee« 
l a d o a offffereoe ae v an t a j o s a o o m m i a a l o . 

A V l S C — E i n 1 4 d e m u i o t u r r o n h c i p i i i i l e l o t e-

e t a d o 8 . 1 ' n u l o , d o I O o o i i l o w p o r : t $ ü O » . 

0 GRANDE K Ê M L D Í ü D A S TOSSES 

Peitoral de Cambará 
O M t o r a l d e CauiTiará, descoberta e preparagão de.T. Alvares 

te B öhm Soares, 6 liojo um remedio do fuma universal pura an 
• « { « • t i ú da i vias rospiratorias. bona offeitos em todas ossu« af-
ttopúea B&o admlravois, pois : 

— Allivia prompUmoote as tosses dolorosas, íortiBiiJo-aa bran-
do ! a deepeotorautes, atò oural-a« complatnmento ; 

— F m diminuir, até dosapparecorem, oa nccessos nsthnialicot 
Mit terríveis; 

— Combato energicamente as ajfcítlei pulmonares, curando-as 
flüioalmente no primeiro o no sognndo período ; 

Dobfllla de fôrma rapida a coqutluche, a rouquidão, alaryn-
f t í r , tio. 

O Peitoral de Cambar* não contém, absolutamente, morphin» 
OU ontru qualquer substancia nociva A saúdo, mesmo da criança 
Ca mais t«nra edade ! O seu auctor oOernce a quantia de V I N T E 
CONTOS D E R É I S (20:OUOS) a quem provar o coutrario I 

Bate grande remedio está approviuio pula Junta Central de 
Bygfone Pablioa do Brusil, privilegiado por decreto do governo 
jkferal • premiado com 5 M E D A L H A S du 1" classo no Brasil, 
V l u M i e Eutedas-liuidos. 

O land« numero do attestados de dintinotos médicos e de pos 
t u * raiadas garantem a sua efttoacia I 

Cuidado com as InritaçBes e falsificações! 

i' Tenda Bin toías as pharaacias e drogarias 
«a FEUÍ 

DE 

NOVOS PERFUMES 
s 

DA CASA 

V . R I G A U D 

8 , rue V i v i c n n e , P A R I S 

A g u o d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 

Conservo á tez o incomparável frescor da juventude. 

í x t r a c t o , S abone t e , Pòs de A r r o z K A W A W G A - C S A K A ] 

Extracto MODERN - STYLE : Eifra.to CRAVO de MYSORE 
- SÓNIA — AMARIS 
- V IOLETA FRESCA j — O R C H I O E A tlc BENGALA I 

- MIMOSA R IV IERA 1 - P E R F U M E I A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua rie Colortia M O D E R N - S T Y L E — Loção das a c t r i z e s 

VINHO CHAPOTEAÜT 
com P E Î P Ï O N A P E P S X C ü a Eflicacia 

e Acção 

Rjpidã 

A Peptona, é o resultado da digestão da corne de vai:.-a pela pep-
sina como pelo estomago. Com cila nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, oa dofiitrs, os convalescentes e todas a.- pessoas sollrcndo 
d'ancmia, por perda dc forças, digestões diflicci.i, repugnância dos 
aiimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria, tuuiores. cancro, 
moléstias do estomago, c do figado cansadEB pela habite cão do:; 
paizes quentes. 

Este Vinho !• o mais poderoso de todos os alimentos, 

CHAPOTEAÜT 
8, rite Vivienne 

1'AklS 
e em todas as 
Pharmacia*. 

O desespero, o rrr*io, a grande excitação, » imo.nnia 
e o grande rteeanhno gorai desappar-'em gradualmente 
dfepols do trso deete e9jieciflt*», renultatido o socego, ; es-
yeraaca e a força. 

Bite inestimável especifico tem sido trado com gran-
ge ttfto por milhares de pessoas, e a'ha-se á venda nns 
MOroreiphsrmaeias e drogarias do mundo. 

filneçáo: HARVEY & G 
M 7 B A S T , 3 2 D S T R E E T 

« O V J L Í O B K » - « . D . A . 

Antonio Bove 
a r r o i o s A TCDSS OS FESEETS c ô f u s s j s s s 

Approvado jxrfa Inspeciona dc Uygient do falado dc S. Paulo 
Ã _ 
^ O cliimico sr. José Frederico de Bortm, com lulioratori > ilc anu-

à rna Araujo, 57, enviou no fubrkanto do 1 eri.et l.oie .. so-
lto dealaraçáo • 
«Da analyso a quo sabmetti o Pernet Bove. preparado pulo 

m . Antonio Bovo, resulta mo a comleçft • do quo 6 eb.-o um prodn* 
^B beni fabricado o em nada inferior aos íuolüures cou.enorob que 
a> encontram no meread". 

«Na sua compnsivilo nilogontra substancia alguinu nocn n, o o 

• o alcuol ó do tluisbima quaüdudu. 
Josh: Fbedei;ico i k Borba 

D E P O S I T O G E R A L 

Rna í S o s Immigranles, n. 1 T i 

S . P A T T I j O 
15-3 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAÜT 

6 a ú n i c a empregada pelo Sr. PASTEUR o nos 
taboratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburpj 

e na Marinha Franceza. 

Áureo ftlãfwí 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l c z 

C U R A I P O - f a l l i v e í . 

Cura rapiila o ladicalruonto todos os caso.i de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

8 p e r : n a t o r r h é a , p e r d a s s s m i n a e s 110-

c t n r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o 3 r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a t e s g e n i -

J'ite espeeiflro faz a cura positiva em todos os casos, 
^aer de moços qner de velhos, dá força e vitalidade 

organip genitaes, revigora todo O Ryst'-ma nervoso 
charca a rirculaçSo do sangoe para as part"H genitaea o 
é o único remedio que restabelece asiúde c dá força 
• pessoas n e r v o s a s , d eb i l i t a d a s a impo-

El 
0 mais popular remedio até hoje conhecido—o xarope do 
fe, Alcatiã« e •Tiitnli.y, de Honorio do Frado 
C u r a tosses , b r o n e h h c s , a s l h i i i i i , eo f|uc !uehe , e s c a r r o s de s a n g u e e l e . c i e 

U l m o . RP. H o n o r i o alo 1 ' r n d o 

I noirnlo Pereira íoa Tarsos, piloto lio-
noiario da Armada Nacional, atteeta 
qne, foflrendo do broneliite chionlea, 
ouroit-sc com o xa iop j do Icatrto c Ja-
tuh;/. . 

Z.u( indo dor Passos 

lCii ora a>sim 
O fr. rotronilho Mane ei do Oliveira-

rosidonto na líaiz da Serra d a Estrella-
Boflila foliro, tofso pertinaz, pontada o 
vomito?, Ceando curado com meio vidro 
d o xarope de Alcatrão e Jalahy, d o Ho-
norio do l'rai!o, que llie foi oiforcclilo 
por omprestlnio |!clo ton amigo o i r . 
Gtn,a!\i.s, padeiro d a vizinhança. 

l u PI'U « K - i n i 

AnlonioNiincP da líoclia K is, collector 
d o Campo I a iro, 1'arouA. lia m u i • do G 
lueics quo rofiia honive'moiito de m-
tarrho pulnionr.r. Ho.;o, cliu dons \idros 
do xaroje do Alcatrão c Jatahi/, aclui-: o 
carado. E mais trcgpcs. oa do sua casa 
(|uo toaram uso d o lenirão e Jotaly, 
iicliat:d(>-Ko complotameutc caiada . 

F e b r e , C K e a r r o s d o s a n i j i i e 

o faiigue purulento pela loccn to i e e 
magreza oxtrema, EOlVria o tr. Antonio 
de Hiiiins Muniz, lua Duque do Ha\o, 
n . 311 : c u r ou- í o c om o AUahão c Jatah//, 
do Honorio do t rado. (E ti curado lia 
mais d o dous annos.) 

« m t Z Ï H 

4 CRIANÇAS 
« f a i ' n d f l s d c ! « « » • r e l i e l d e , e m 

e u » » d o s r . c o r o n e l J o < . é L o -

p e s d n C i m l a M w r o l r i , l » r i | o 

«lo C u l n i n b } ' , l i I i i , « • i i i ' i i r i im 

s - c o m o 

Alcatrão e Jataliy 
DE 

Honorio d® Prado 
— « d à t í S K - í * 

E u o r a i l s l i n 
T b k t b I noBMVKi. l—O sr. JoAquim 

Qornes Diniz, da rua Bcnhor dos Patroa, 
n. 4!*, «stavn com os pós inchados, tlnhu 
snoros abu minutos, nao comia, multa fo-
liro o UiíKo, deitando f:o'phadaa dc san-
tuo pela bocca. F.i t bom e 6 o melhor 
p r o p a g a n d i s t a d o klratrH» e Jataliij, d o 

Honorio do Prado, quo lho tom feito tan-
to lonotlcio I 

G o r a i n c e c i t a ç f t o 

A gentil o innocente tllhlnha do er. 
Job ;u 1111 Baptista, residente & rua D . 
Marciana, n. 56, curou-te do coquclucho 
com dous vidros do xor po do «Alcatrflo 
o Jatahy», do pharniacòutico Honoi lodo 
Prado. 

Iv i i o r a nss . i i n 

A exmn. ira. D. Anna Aurora, resi-
dente i rna dos Arcos, n. 72, ha mais 
do dous a m o . nlio p'dia dormir c m 
unia t0F60 horrível, niuitoe dores no pci-
lo c etpinhn, o falta d3 nppetite. Só com 
o utio do um \idro do <A caiitlo o Jata-
hy» .'A dormo a noito Inteira, nSoto. eo, c 
u ha-eo content.ftinia. 

T o s s o e C K c n r r o s «Io sini<|iio 

Miguel Uüladeii, moriidor ti rua Amo-
rica, n . 0 2 , <'ur.viil a, totsia o o cariava 
e inirue havia !5 tilas, n io podia doinilr 
à noite. Só com um vidro do «Alcatrão o 
Jatah.vi cessaram os escarros e a tosEe, e 
uclia-so restabelecida. VIDRO. a$ooo 

DEPOSITÁRIO 

59, RUA DOS ANDRAD\S, 59 

* Tli© R o y a l M a i l S t e a m P a r k e t C o m p a n y 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 

(UliWAS PAR* A KUBOPA 

DAXrOK (de Wo) 8!) do malo 
CL y DU (de Hantes), 11 d« jnnlio 

O p a q u e t o Inglei 

THAMES 
Eíporndo do Rio da Prata no dia 11 do maio. out Raiito.q, sal\á, 

no mesmo dia, para 

R io , B a h i a , P e r n a m b u o o , L iabAa, V igo , 
C h e r b o u r g o S o u t h a m p t o n 

Paieageiis directa* para Hamburgo, Ureiuoa, Antuérpia, Roitiiw 
to • outran cidades oontlnontae» (coaliirniesorilaroraiaila n i a^tit* 
t iaJMo emittldaa imw mesmas tor ma* quo as l a Uotitliampí»™. 

A n o i i c l a d a M a i n H e a l ln i| ler .a o i n 8 . 1 ' a u l o : 

R u a dc S . C e n t o , 41 ( s o b r a d o ) — C l i u d l carf'n, I 

Société Ojiiírals de Iransporis Maritimes á Vapeur de Marseille 

O VA l ' O i t 

AmSITAXSIt 
Fsporndo do l.'io da Trat», ein Hau tor, uo dia 3 do maio, tah i r i 

depoíRii» lndis|ionsu\ol demora, pnra 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Esto vapor oncouta no cáis. 
Fuin pastau'01,8 o m hk tiiforn i.ç'cn, com OR agerfei : 
F.m B. 1'aulo. ürc.v, Antil les .VI',, r.ia do Commerelo, 15 
]•'.!« tínntos. Orey, Antunes & ('., rua 15 de Novembro, fi&. ̂  
Nu Um de .1 iin> iro.Orcy Autanoi >i <'.. ma Qoneral Camafa, 10. 

Vt des Messageries Maritimes 
O VAPOR 

I H 

L A R G O DO P A Y S A N D Ú N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a 8 . J o ã o , 4 0 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e i h o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe dc? optimos aposentos hygienico3 e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderSo ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Jtj; fffa 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ s -

Praticam-se todas p.s operações de pequena e alta cirurgia. 
Especialidade em moléstias da» vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro doo lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. Kà Kj* M» 

* j V C o l e s ü a s t u e n t a s s e n e r v o s a s * 

Secção especial pa^a alienados, isolada, completamente inde-
pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso dc um bem montado 

ESTftBELEClftflEMTO HYDRQTHERfiPiCO * 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha e do 1 ás 3 'Lo. iarc!e 

t 

4 0 - R l i a ô e S . J o t - M . P A Ü L O 

Mtperad > d i Europa, em Fant is, uo dia 2 do mn i i , auhirá, 
depois dn indispoiisnv• 1 dinioia, pura 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A l r e a 

Fora pnsrairens e mai- IntorninçOes, com os «gontm : 
I ni y. Paulo, Orey, Amure . »V ('., rua do fonimercio, 15. 
Eni Sai 'os. Orey'. Antunes ti ('., r . a 15 de Niveniliro, (i5. 

L i v e r p o o l B r a s i l a n ü R i v e r P l a t s S t e a m e r s 

U N H A L A M P O R T i t HOÙT 

E i iv l t « do passageiros para Nova-York: 

Colerid.no 17 ilo inalo 
Jiufl'on 1 do jiiulic 
V.I rl-vcrtli 17 » > 

O rA IUETU 

I.1.IIMINAHO A LU/. KI.KCTRICA 
fialiirá do llio do Jnroiro, ;:o dia M ilo maio, ao (u^io dla, para 

Ë S a i s c a e I V « v a - Y o r k 

Kcccl.o fariOKciroi d. I» .'"».classe para (B pii tos aelnmo para 
Barbados 

Frft paqneto proporciona v u pasiaiioiros i l la a cantaria namna« 
Iii dem h bordo medico o criad >. Viagora mais rtpUs jat /U t i{lt-
ttiiteion: us incoitvoiiinntcu la l'*'iiâapflo. 

fieço da passagem em 3' i\m du Ria di Jaaiiri pin Sin 

ï c i $4à"° fdûûi;il moeda amsricansl 
íb iu pBi-cago!u o mau tiitoriuaj os tMU-ia, aa Hia, oui oi 

Cr tu to» 
K 0 1 S . T 0 2 Î M í i I C t A W & C. L d . 

tta Ie cie Mai'vo, fis e eiu SuiiUo, uoiu 

V. S . líü!ti|).shii-o & C . l i t iM Hai IS i l I h h ' k i , i 82 

I 

KT -. ' . y 
''1CV ' 

Pfp! 

d j a a — B — — a w w s 

5 ' - es aks33 «s i s ® ®©®®@@ 
V m » f m û v m 

.<»:•> a ' • X 

V , 
• r r . W . c f v ù falsado 

u 
' . e t 

MEMC^Oiîo J'JÜY 

A l c o o l do H o r t e l ã de 

«»vi» 

\ m m l ' F I T O r « ' «ST I S 

f'aieo Vtrdaitiro ' A'. -: » ri' llortrlu 

r.i AO.UKÃ « £É;I SAT-IA > AG: A j 
l.i ifiipfii 'u-s. Dort» il Caî-.ça,̂  EstOii.sail, 

Irriigesioei. i Djisenleria e i Ci .ûuir.a 
Extel!eûteti»iiD6a!ç»'f«»»"Tcilctte" 
Preservativo ustN f» EP!DE?iiAS 
Ellair o Nerr.o 'li E I C O L É P 

tn«•sW.'W»» -

XAP.O F..-; 
. 0 iir«!. rini-r-r -

-j.jt i ' • ' -l». -U J , 

IF <10. sr. pliarinikienileo Oliw'.rn Jou i ir — T. i 
s. i i i i i i r i i ei.t r.10 do 'r i o n i i m a i, . u o me 
il ci*, .va dlrlit.-, Muir.A.s lioii::n N>) r . i r o i: ï-.*s < o 
•ris. ten Jo do i m e.ii oui lo : nia M r « t : i i i i o !6 
f o r c i e, imanc* fa la w i nlngncm M'end ia n que oa 

('i i i . M i t ' iiifjuletft f'WiI r- s<\ iynip ..nia , ïh .cri a 
i iv . r o ni' ilico-, sem : r l do alg.iu T J' :..ari"i!'e 
loi i,u *, u (oii.elho do u. 'u an : a, coinocci a ma r o 
Cil AVi 17. . f (jro.dc' a rob. , centii.d i-n e Iioje p* r-

l e ' ru iu i ï.to eu ,it\a.~Ant a M li-'", i r c-:i i i!'1 I ! l '' i.s-

r.'\ s. ni t a Ii. pota Mateniidado Xo .ion c. . è;• a l>e/, 
du Ai r... n. 3—l'ouloa;m . , Priin.n. 

Vemîo.u ; Barùel $ C., rua Direita, n. 1 e em 
till a as tx'ar pharniaeiaa. iüi—S3 cm tl d. 

' i v n -i. il: :cî»« e. n e sio-
I.... |!.I V f . O IIFINATO, l'i 'and 
H. r l o m),— ccnimunicnm 

I no i nu- er w a i pr-cladorc . quo 
•..•p .'ni pr 11'j.to para Fit'i-ia-
tr : . i u :i Io i. o : • a-hu^o A viinta 

. .iicli-.e o i ar, desta pra.-i o 
i'.yj . o lau ri o-. <• i. • aiojo cm t da- i 

V : 

Y ü f n ... -d rrimeiia oïd.iin. 1 i-O 
! 

AVfSOá HARIfííIDS ! 

f r . 

i t i m o 

d- z../.n/.i?.<it -,• t-. tnen-zx 
[•*': . : I" y t.. rt> T; » l-.-J l'in. 

Popular h.i 30 a n n o s , 
fúkjt 6 o imiC" fii'Pparado 

" i j f à c r ' , n " vPi'flri.loiraîifci-
' v a d e P m h i i r o . t *-

i j ^ tr iliidi» jm:Io v .pôr 

( ' ^ M r i ' w l l A C A M A I i i i l C A 

ß ' i » • 

O TA'JI ETE 

« m o a 

O Saff.nateo é indispeasav^l cm todos o:- graiides <t 
'menton, casa ne tannin, hotéis etc., ondo «eja neceîtaria a lir. pe/. 1 

sali r i de a-. Hia 
n o. pari l i io i.o ^i.ne ro 

! de 

t 

os d e f l u x o s rebel- i,e ama duzi i 

u e u e v a e Kaao i a e 
ir-'iui'ia jM:• vnfior ( nif m« ' , vitaa <io inm:>r«, ikjish un lu arja nerruFaria n liiiiy«/. 
d'alun. I-.. « rlepoi.. 4* ! B' aai do» melhores e niaii fcara os sap .lios o tem a vant-iirem rte ar.-ei' ;,ad.> i-a-sssreii e fa ia Mar 

" lurtaila h urvorf. (iura i não e.tra sr a- mão.-. J'reço. un , TOO r-i»: t rw. M"4»), se» , :i48üO'.*e ha n t ar e ona, com 'rann r 
" " — " " - - —ia, 7iO >ft. Venda» put atacado com desconto. f ; o em Oerovj . 

I Pura ^ma^ons o mafaiafer,' 
fe e . t.ala-fO com ei a. en e e 

pantos : 

I Hrn. A. F i o r i I a * C . 

m u Vi» ü n i d i I i Ki l a i u , IL 

d o s , a t o s s e , as I 
_ g r i p p e s , c a t a r r b o s , I 
b r o n c h i t c 3 , m o l é s t i a s d a | 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Mm PAttie, a, « M Tl» /«»«» , 

• IH PtarBadt 

Casa Castilho 
B U A D I R E I T A , 9 * 

a. PAuixj 

E a i n k i S u ^ m ^ r i h n i ^ l n O m i ^ ' i i l ' i i r l j G : 

s e l l s c l i a f t 

f tMi( t ccni&nai entre Sentai i i l t n ' i j r ; a , n u a n i í t i j i « t t i 
11 Ja mro, U i lm i U l t l i 

Ü |iiti|iict;' iiiíc.iino 

T X T G I I M A N 

t'n;'. I f . i!ant*on 
ia'i r;i, n » ' ia ù d • mai , pira o Ëij, B̂îii?., Lisi c a Cûct" rr,;s s Hanijurgo 

c COFEfiKA'OiEKi 
free" d«ps.'iiairnn' " pir; ilntv I i lt l l) . 
Vt*'* «•pa juico ;j:up "i>iU 'Va do it.iitruajtl nula-.it, f. 

Imlr.wlo« a Hü V «1 r 01 paxiiinda o,»«ilrtn » f.. UK it ai i«, uira 
H»-'ja*«iir«i»i 11« (i> r nui, 

A <Jwnipai„'iU . m i - p m a . ' in diiu •.a nou'.o pira Pir i l , r i l 
C'birtiBr u. u n a ; »» pr-;oj.ciu 1' u iua , loj. ï J . l .V l 

J o ß D - a t o n & C o m p . 

HUA 1>0 CuMMBtiCll), Iii— aa« /'nula 

H ^ ' K i i i s ï j j * g..uií. l ü g i e z a 

S MILIAR PMI A KI'ltlPA 

M ! E -i, IS , I do m.lio 
r u I t ;>• . . th; n(o» 11 d- m-jo 
DA.WHK 'lo l:i»i, i-o t'e i,.g|, 

O I.IMIIIC'O i r q l e / 

& /f csia 
í : 1411 

'<• «rliront-, r.o peito rt" hauto-, partirá, provavelmente. r.O dia i 
o n al , pura Bahia, Southampton a Antuérpia 

Afeite a fia Mala Ilea a ia era H. Paolo : 

B u it h. Fr ni o, 41 ( » M o ) - t i n k mm, I 

iff-ar ii-irti -aè- • . .. , ...... 


